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wo pai 
o, JAinda está na memoria de todos 
rd Ullima questão de Macau com a 
ETA ; - - a 

nina, que não deixou de dar logar 
N sérias apprehensões por parte do 
“Foverno da metropole, as quaes por 
«im se desvaneceram após faceis en. 
qjendimentos diplomaticos: entre os 
“dois paizes, | oa 

* Alguem, Tuenos conhecedor e 
+ Hais sceptico, alimentou o vecejo de 
Wjma ruptura de relações que teriam 
a JOMO consequencia a perda para 
VPortugal d'essa joia historica. d'es- 
“Se pharol luminoso q 
| mo Oriente, estã at 
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atestando a, todo 
| O nosso domino secular 
“paragens “Jongiuquas .da 
pança 

rá por em duvida o 

| sobre esse diminuto 
fragmento do nosso outrora vasto 
poderio e da nossa nunca igualada 
ue Sdo (colqni ARS ReaRE lia ico) 
Eos penosu verificar que Lord 
É heliste, publicando, no «Dail 

Failo os suas impressões de via- 
gen | estada, em 
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Fem, “eda sua esta n Ho 
Viioné tenha chegado á conciusão de 

e Porlugal poderá vir a ficar sem 
essa linda cida 
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Em recompensa dos serviços pres- 
E SM ; 
acao dos atas p es | 
festavam aqueles. mares, 
pondo em perigo a vine os !averes 
dos tripulantes, na sua derrota pur 
. Ape : RO 4 
ão so porque a historia nos diz 
. A e. 1: Ea Seios As TESS E É = a 
ve nos foi concedido, mas porque 
Res claras € applicaveis meste caso. 
W Os caracteristicos da obra colo- 
au. tão elogiada” por Northciiffe 
Pas suas Impressões de viagem, são 
dO. 
- —Bas 
Iyavernos não teriam dispendido di- 
Aheiro em colonisal-a e desde que à 
“unos, é certo que nós exercêmos 
Jerminio sobre essa região ha mut- 


pfidos pelos portiguezés na deyas- 
las' paragen o Aa FIT 

ha uma lei no nosso codigo que es- 

pelarissimo vestigiu da nossa perto. 

Bastaria esta razão para provar 

ussa colonisação tem todos as tra- 

Essimo tempo, vindo jwesta albica 


2 f - e 
“dos piratas que por esses tem- 
po> in 
DE EM 
“Macau pertence-nos. portanto 
tBbelece o direito de posse era ta- 
“fusadora dos portuguezes, em Ma- 
spencia de longos anna; wessa pe- 
ua, a não nos pertencer, os nossos 
“Sos de ser obra de muitos e muitos 
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“direito dizer-nos que essa teria 
Ros pertence por diveilo de posse. 
“ E, será estranho acreditar que 
“fosse o anno de 1557 aquele em que 
“A China nos cedeu esse territorio? 


& Nada, absolutamente, E da 
MSvunoOs PAM cs 

Pincide a nossa maior expatisão co. 
ET Dr VABR Sr 
RPA Epoca idos  disdnbrinientos e 
das conquistas atinge, u'esse seculo 


: nas proximidades d'essa dala, v 
fhaximo do seu vigor e da sua acti- 
f de. K ES” od o : pa 


Vitis 


De Africa tem meritigios assentes, 
" na Asia mais qua todas soberana, 


TD Na quarta parte noua os câmpos orv,. 


E se mais mundo houvera lá chegóra. 


à “Portugal não cabia em si, € aH- 


as do Mar tenebroso, acabou com 
| SI nonstros «e obstaculos insouda- 
Feis que a Idade Média imaginava 
Bxisindo nos juares jenotos, desco- 
prin, conquistou, colonisou e enti. 
H eceu cor o CIró vindo da Asi3 
Já É que elle foi mais que todos so- 
| seráno, 
o Mas, além da vaz 
hhos a vazão etbrica. 
| A China pertence á raca mongo- 
fica e nós sabemos que, quanto à 
| 
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ão historica te- 


taça, à população de Macau consta 
le lres eJementos: o chinez, o por. 
luguez e o mestico, resultante do 
iruzamento dos dois primeiros ele- 
mentos. 

E Ora, o grosso da população é 
bore-tibuido por poringuezes e' mes- 
ficos. o que prova que a nossa lon- 
E3 pecmanencia nessa região per- 
Buittiu à preponderancia numenca 
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bre os chinezes. que deveriam 
redominur se o nosso dominio alli 
ão fosse realmente longo e pre- 
onderunte. 

“A lingua fallada é a chueza, sen- 
jo o portuguez apenas usado pelos 
fueslicos e porluguezes, v que quer 
Wlizer que a maior parle-fala o por-. 
Juguez, pois aquelles dois elemen- 
Jos é que constituem a maior parte 
bla população. 
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es são budhistas. 


formada por portuguezes, predomi- 


ando sobre uma diminuta mino- 
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efractarios à nossa influencia. 
das, não admira. Os chinezes são, 
“Jor via da sua raça, refractarios ao 
“onvivio con: as outras nações. Á 
gatureza isolou-os do resto do mun- 
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À sombra da augulosa Bonifacia 
Je, cansada de caminhar atraz e de 
vir uma linguagem desconhecida, 
“ mtava marchar na mesma linha das 
as irmãs, veio recordar-lhes a ne- 
Jesidade de não animarem a con- 
sBrsação o de mudar ao mesmo tem- 
| O curso das suas ideias. 

! —Esta mulher horrorisa-me! — 
asse Fania com uma energia Inacos- 
“mada. —Pelo bem que lhe desejo, 
ella podesse quebrar a cabeça 
' uma escada! Sabes que ella se crê 
Mais do quo nÚs2 = es 
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“|culares. 


“| uma evultuda popular 


ue, no Extre- | de 


Hong-. 
de, depois de um do-| 


do7 cedeu Macau a Portuga',l * 


= sets” reconhecido que não póde ha- 


fou-se, mar em tóra, desfez as len-|- 


q porluguezes puros ou cruzados, |' 


O mesmo acontece | 
portuguezes e tjaria que fosse possivel aproveita- 
Auesticos são catholicos e os chine- | rem-se da cooperação irlandeza, tau-., 


Quer dizer, existe uma authenti- | das 
civilisação portugueza, creada e | masse parte na conferencia, 


“ - “., l 
a de naturaes que se conservaram elle julga ábsolutamente indispen-; 


| 


cabeça, teriam vontade de diveztir-se izim, o rapaz fará alguma tolice; Dei- 
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do e a sua civilização 8 costumes 
são a civilisação e costumes de 


— e a e 


amenta optimista re-( - 
Genova, 'é tem a corto 
za de que o mundo assignaria no |. 
porto italiano a creação do uma Fe-|- 
deração das Nações da Europa uni- 
das para a manutenção da paz do 
mundo, | 
No que se refere ao tratado 
de Versalhes. o presidente de 
ministros britannico declarou que 
julgava como certo um entendimen. 
to sobre o assumpto entre a França 
e a Inglaterra, Elle reitcrou a ne- 
cessidade de um accordo rolativa- 
mente á questão dos submarinos 
entre a França e a-Inglaterra e de- 
claron que o tratado anglo-francez 
não deveria ser olhado de maneira 
nenhuma. como uma 
tratado de Versalhes, 
“A questão da prioridade da Bel- 
gica foi resolvida a contento d'esta 
antes da sahida de Briand. O pacto 
anglo-francez applicarse-ha á Bel- 
gica e era seu especial desejo quê 
a Italia fosse Rae um membro 


intivaltnto a 
Hsacão h ativamente a 
um, povo que:é unico erp tudo e roui- | taza de « 
to orgulhoso das suas fórmulas se 
Aa E DI DE q 
e O chirez. à o que foi eha-de ser 
o que é. 
— Quantos seculos não seriam pra 
cisos de convivio e quantas qualida-. 
des superiores não seriam necessa- 
tas q os portuguezes para crear 
ão de mesti- 
“to com um povo tão 
influencia Paeda per 
que, sommada á dos 
constitue o elemento 
“da população actual! 
, talvez concordar que, 
tuas que as nossas qualidades su- 
perores, foi o longo dominio, a 
longa permanencia n'essa terra, que 
pôde formar uma população “portu- 
Sueza em costumes, em lingua e em 
religião-—muitissimo superior à po- 
pulação chineza. ss 
Macau é nosso porque a historia 
nol-o afirma, 7 is 
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Ha quem julgue que a falta dS;sarfes e persitentes e a desordem e 
ordem, nas pessoas e nas coisas, & a violencia e a tempestade transi- 
um indício de tendencias arkiticas toria. 
e da elevação do espirito qua não Sem s ordem, o que é uma na- 
a desce ao nivel das prosaicas exigen- cão ou uma familia? Só dentro da 
alteração do “cias da vida. o trdem a arte e a sciencia pódem 
| Parece-me isto um dos muilos progredir e 6 homem chega a ter a 
| CITOS consagrados pela fama e pelo noção exacta da dignidade humana. 
“habito, | sa — Ha muitas especies de ordem, 
à ordem fria-e pautada, semblque no fundo são yma só, como to- 
sentimento e: sem graça, embora idas as grandes verdades, que se 
util, é realmente-banal e feia; mas | dividem sem se desmnificar, 
ha mil meias de-se dar à ordem exç | Ha a orderá publica, que signifi- 


ços, em contacto 
refractario á. 
pulação essa 
portuguezes, 
predominante 
Devemos 


das terras, 


madas em comm 
las. 


“sultar os politicos para arraujar um 
forte pártido a apoial-o. rá 


Tarefa bem difficil foi a sua e 


co da mão que a dirige, A arte e a [dos seus direitos e-deveres. 
belleza fundam-Se, prircipalmente(| Ba a ordem do trabalho, que 
na harmonia, ca harmonia tem [aubentende a nação ac 


há e ad 


redomina .a nossa civili 
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tão era prematuro, só tendo a ca 


s DS reabgs REAR o NãO ca aa | tiva e produ- : fed pesa e? des q f 
DO Sms AS. jinumerag dificuldades teve que ven- principios de ordem, que mais por jetora, à operário e o Sorhaleiro for. rg de dp A A Sta tos E a ncia Ei Ea de 
AE RE GRE GSE RS nr ten PIE nd conseguir fortãar ga-/esta fórma ou mais por aquella, são |les,, os patrões e dirigentes com contód; porém que õ SOSEIHA, MODE priação, attribuja aos camponezes | 
| a EC EE oo Rr ag OS FeSUis | irumutaveis. > 25 + op eBPaeidade e justiça. certas reservas, não se óppunha-& |não só todas as terras da corda de 
à Encia. vt do “seus "novos pontos de! E, noutro campo mais vasto, ha] Ha a vrdêm nã sciencia, nas que q projecto fosse ao estudo da | Igreia e do Estado, mas ainda uma 
Had cos ME im sbde-Iy “ad coa vista, = espiritos -revolucionarios que jul. (Jekras e nas artes, que manifesta | “o pédica od inesto Ca eiors vota parte das grandes Popeda 
di npnÃ, o | “Di? (IRC EsDado gam que pela desordem se avança uma sociedade que possue as élites dos differentes partidos tomaram des rusticas Eri | 
ento GJErr Éics b | Cannes E nana ese ——— | para O progresso, e a final, vamos | que estudam, criam e Db 0 e | Osieno A GE oi inira a Ra ie * lontinna)s 
o 2 q BO V e pn A) vendo que tudo tende a provar sejeccionam Segundo os valorés re- citériiativa anbesdntada - ei e x | nda | 
e a e a Polo id NI contrario e a historia da religião conhecidos c a superioridade adqui. irá é Hi é SAAE aa Mic; pee< 
ads EA opa eg” a CRE CE TESE | christã é uma velha prova luminasajrida. dditao ONCE E: o ad egos O nem 
Os planos do presidente de ministros | | HEQDA | pão sta Afranio oa e icranol RS Onde nos- negocios, parti- | CEA socialistas, “os inembros do ITA LIA PE Nd 
inglez ao abandonar Cannes A) TLD ; + + Nenhuma ideia, nenhuma 'cren- culavres ou publicos, que evita a de- pártido popular ( eátholico), os com | UR 
: e k pos RN E mundo =A dry | gde DR CM" | ça concorreu mais para o progress de a moral é =BARBFIAA e que munistas, ER republicanos” eba de: a Ê. 
salhes inalteravel.- Tarefa difficil | a RS pede, so: nenhuma legislação póde ser | traz Crane credito e prosperi É | A mi 


socialmente mais perfeita; nemhunsjdade.. 
preveitor-mais salutares e que mais) | Ha « ordem na familia, que im- 
consigam conduzir a humanidade ' põe os deveres pessoses, q respeito 


3335: para Poincaré sszsas | 7 


so usb post, dp PÃO ERA, PILUE Por IEA 
Numa entrevista efectuada. na|  Namossa «Revista Internacional» 


manhã do dia" 14 entre os membros | de hontem referimosnos, embora ra-| por um caminho de civilisaçãa mo- NA intimidade e a consideração nos | Nominal pronunciaram-se a, tavor 
da “imprensa c Lloyd George, este pidamenteo,- ao- facto. de. devido à al -+e. no emtanto, a religião chris : afíectos. $ 228 deputados e 40 contra. B) proje- 


tez importantes declarações, pouco 
antes da sua partida. As o 
- Disee que por emquanto igno 
va-a athlude de Poincaré, mas co- 
nhecia de uma fhaneira geral p sei 
plano “pelos jorgaés e artigos de ve. 
tás, STO sra seas O MA, d 
" Póda * cer que” Páiyicaré prefiro 
fazer a apresentação dá mmtstério 
à camara dos depulados antes de 


ressão-das Juntas militares que, 
desde ha fempos vésm estando em 
conflicto aberto e constante com q 
governo de Maura, este governo ter 
sido levada a apresentar a sua de-. 

- Em poucas linhas, em meia du- 
zia de palavras que dedicamos -a 
este assumpto nós pretendemos fri- 
zar as consequencias. desfistrósas 


1 le. . a 

ta foi implantada, no ceu início, se-| Ha a ordem na casa, que compe- 
renamente, sem violências da parte fe especialmente à mulher conser- 
daqueles que a espalhavam, com var é dirigir, e que dá o coniorto, o 
uma ordem absoluta, Com uma pa-: acéio, o bem-esiar, mesmo na po- 
lavra - pacifica, que nunca incitava , Dreza, e, finalmente, ha a ordem 
revoltas e reunia creaturas: ques», Moral e materia] nas creaturas, que 
offereciam ao martyrio sem defeza, à5 civilisa, as protego as dieni- 
E sempre que a religião de Christo (is E O ps E 
se afastou, no decorrer dos seculos, |. Dentro destes vrincipibs E 'facil 

4 | rocurar a harmúpnia e a belleza, 


apreciação da camara, 


+00 + 


ignóra- 


cial e política do reino danubiano 


às consequencias. | d'essa Jinha primitiva, admirave) e à ha per Rd prelados dos varios collegios, 
apresentar o planó da suá pólitica. | JUº poderiam auvir não só para 0 mento quotidda a força humana (Fem a mediocridade bansl, que as- | Pistoria agraria d'este paiz essen-|" -Vanntelli, decano dos cardeaes, | 
| Desejaria ter opporiunidade pa- bom andamento dos.negócios publi- —prejudicou-se. | - aplisla os que querem erá tudo à cu- pinto aa riColA. e proferiu, em nome do Sacro Colle- 
rá “se encónittar “com Poimtaré na | SOS como ainda é rmúito principal: É rente que trasbarda arrás da criginalidade e da poétia, ti o 1818, à terra pertencia aos | gjo, um eloquente discurso, no qual 
sua passagem por Papiz. mas não E aa postal MAs fi = le perde-se e Jogo que passa a ten a ' pranEesss p a Aedo ruseos, |O | recordou a obra de caridade e de paz 
poderá affitmar que será discútida | tlzênico Duo ora aAS O CO | mestade volta “Ro seu Jeito natura), amponez. verdadeiro servo da gle- | realisada pelo sumo pontifice, fazen- 


| refulgentes. que o exercito hespanhol 
it prosague em Marropgas contra vs 
tas e salienlanda quanto pó- 
dem,. acontecimentos similhantes | 
“aos que desde ha alguns dias se! 
| véem desenrolando em Hespanha, 
influir: maleficamente ua espírita 
dos soldados que à causa da patria 
vésm arriscando tudo, absclutâmen- 


ent de tal modo a ordem e a harmonia 


são, evidentemente, as coisas neves. 


ão a politica anglo-lvanceza. 

As bases do gecordo anglo-fren- 
coz forara submeltidas à approva- 
cão do pariamento britannico 

— Era puramente um entendimen- 
to em projecto e mada de positivo 
havia ácerca d'elte. 
“O sem desti 


+ . 

“+ = be 
“dae y = Td GS 
+ 

o = 


rd 


senhores. . 


de Qutracm 


.- 


“unico homem queconhece bem 
Ea os machinismos d'esse minis- 
terio. 


sequencias. possiveis do mais insj 
| gmficante iricidente de todos os que 
o SS occorçem na vida publica é a mais 


o 
, 


bsequ ente de- 


E 

ae, Di Pela am | , brilhante qualidade que póde possuir | “Contém a camate actual elemen- | das terras. Em nossos dias, é ain- 

edi on RAE NDA l sã Fi red 2 Eos tami- o homem que governa e o mais util | los sobre os uaes.se possa apóiar | da o grande mobil da revolução rus- 

pç SO! A dc! : "has as suas pr das. | ara a sua patria, porque o ho UM governo re “ Por - 5a. Algu annos mais tardo os 
O Snúpremo Conselho estáva cla-, - Porque condiz, em absoluto corn o |» parta, porque à homem jar gov regular? Por outro la guns a | do « 


ne são. do, à opinião franceza está de lar- 
vidade que pódem sobrevir de moniá com a opinião mundial e, se 
quer succosso, é o que mais apetze- houver à ruptura de contacto entre 
chado está para evitar, a tempo, to- juma' e outra, conseguirá vencer as 
dos os perigos.» j consequencias d'essa disparidade? . 

Verdades insolismaveis são |! Certamente, é bom-que a politica 
sem duvida, as que acabamos j 


tamente resolvido a um entendi- | 
mento sobre a questão das repara- se fazem alfirmacões é se consta- 
cões quando Briatid vesignou. “tam factos que são verdadeiras W- 

- Se omovo. presidente de minis-! ções de civismo cujo conhecimento 
tros fôr desfavoravel às rntificações não: só aproveita “aos -hespanhoes 
das propostas sobre as reparações mas a tados os povos que desejem 


ue mé P te a- 
Noéso modo de vêr. e porque w'elle AEE Edo É taipa a Criada Eq 


| : ; | Tranceza seja formulada “elare- | di nun deviam ilitar a 
ou egopiar. qualquer ouito plano. jvêrras estas patrias progredivorm Iiranscrever e-que todos os-heniélis-)5s cam incE ros Ustuimentãs fato - isisão Ca solérecia E e 
apta necessidade da convocação alguns periodosstranserevemnos doque -alyun dia, pensarem attingar sos do genero do que lord Lee fezlão Estado. | 4; 
ueluma outra assembleia do Super = [ta artigo que um jornal do Ppaiz Yi-| às culiminanicias do poder jámais de-! uso não contribuem para formar Erigido um reino independente, 
mo Contelho paia vecons idérar so. sinho insere. nas Suas É Pedi aê vem pérder de vista, ; + | uma abnosSphera propicia a pegocia-| reconhecido "pela Europa, a Roma- 
bre o assumpto. “0 4] pads fra MERECa AO VERÃO a ia bs EST lp Re Mnihinte politica que os |nia proseguia com empenha na ap- 

O presidênte de ministros inglez; artigo, tudo o que acaba de: succe- francezes fizeram em ogia ao 


E ESA | | savel licação do novo regimen da terra, 
disse que considerava a conferen-. der e, quando os responsaveis re- piieaç gi 


| 7 tratado, a da Entente com a Ameri- 
ciu dê Gevova como uma das mais” flectirem serenamente sobre as con- “foi 


| go é 
- E" para lastimar que ante a guer- 
a. se produzam dissidencias «visões 
"e digcrepancias que não só depri-| 1.º o partido dos emigrados russos; 
iurão o estado de espirito dos que | 2.º o partido de Parmentier: 3.º uma 
Inctam em Africa. mas eniibiarão | exacerbada cpposição politica. Por 
amda o seu enthusiasmo e diminui- | menos que fizesse no parlamefto, os 
rão a sua fé nos vesnitaãos das vi- Seus. dons naturaes permittiarm-lha 


SABADO q as O e ARMED A E na 6 45 M E SINA . A ca, não foi prevista pelo sagaz Llovd | de, em 1907 as terras particulares 

| Camões, refejindo-se á gtundeza | importantes! que o mundo tem pre- E epa og Fedro ao nais, sent George? “+ | repartiam-se por 900 :000 pequenos 
je Portugal de então, diz: |. |senciado,. pipe a rolo ac int pod ! tapa Momento, menos que em | proprietarios, 70:000 medianos. € 
Na o = CE - 4 e + Ed A =81 E y y 'º Ex Did “ , ao = ." | o k “ Tr ) ) “ 

L | Pela primeira vez se reunitão | rem Briand teve finalmente que fazer outro qualquer, o isolamento e a 


todas as nações da Europa para , 


desintelligencia não são os factores 
desejaveis para uriia boa politica. 
Imposta, emfim, que um presidente 
do conselho, investido da confiança 
das camaras, possa levar até ao fim 
uma negociação nácional, cujo re- 
sultado o parlamento não tenha o 


disculir a paz.da Europa. . face a tres espécies de ininiges: 
“A restauração da paz era de pri. 


meira importancia, “pois, sem paz, 


ver reconstrucção economica. 


sjar Ca... mocracia burgueza, 
Reunir-se-ha em Londres vra Su 


É ER srd | ctorias. que alcancaza. chegar a um fim. Mas o dia em que! qirai 7 RE aid ne Uma. tal desigualdade levou à 
Ca RR E pe O páiz. que (sn generosamente | lhe pareceu que os que tinham por DR fears quê grande massa de povo profundos 
e Di o a, O St. uffevece os seus lhos e o seu dinhei-. obrigação sustental-o e suprilo se! pando ás dissensões interiores e às | descontentamentos. Apesar do ca- 


ru para que o nome da natria man- 


-da-natri n- | tornaram seus adversarios, compre- 
tenija. o seu presiigio historico não 


À “influencias, exteriores. 
hendeu que a unica decisão que tinha : | 


| | 


A Tiglaterra participará modes.) 
tamente da conferencia de Cánnes 


gs da Cera aro rea en rio Comprenendera como cm taes-cir-/a tomar era ir-se embora. Só lhe Eis o exemplo da Franca. Eis em | Zlram-se, por vezes, em insurrei-| 
e tera vontade que em Genova 'se | cummstancias possa Laver crises mi- | resta observar, no meio das volutas | que Portugal dBia pór A olhos, |Sôes seguidas de repressões san- 
formasse uma Associação ou Pacto | misterises. factos que as determi- | de fumo de um cigarro, os gestos do | para essas considerações paquenis- | grentas, | 
dus Nações mais comprehensivo"do nem, ou divergencias no que devia 


enxame que aspirava suceceder-lhe. | 
No emtanto, nunca esteve tão plena-| 
recuperar em Africa a nossa mente senhor dos seus meios. Não ; 
influencia e mostrar á Europa que. so púde negar que elle não tivesse. 
Somos um povo viril e capaz de rea- | obtido verdadeiros succes 
lizar a obra, que a civilização e o 
| mieresse patrio nos confiaram, em 
iga das Nações, EU IMACTOCOS E Ta 
| - Bonômi, como presidente de mi! Este anceio nacionál parece que 
'mistros de Italia, paiz onde se effe- | devia-ter aberto um parenthesis na 
cluará a conferencia, já foi convida-. contenda de outros infergsses se- 
“do per Briand, na qualidade de pre- | cundarios de partidos. classes, cor- 
sidente na conferencia de Cannes, porações e cullectividades. “Assim, 
para enviar convites às nações da” porém, não succedeu, | “da ue 
Luropa e à America. a Vêémos que o que presentemente va; não apparecerá de novo uma outra | as 
A collabóração da America era | ocorrendo não é senão a consequen- Pc'onia a ser repartida? E" preciso 
absolutamete essencial para o bom | Cia da'politica de: verdadeiro desgo- | considerar que sora se repete. 
exito ds conferencia de Genova, | Verno que -principiou já -ha alguns | - O presidente da republica, Mille- 
beim como a da Ailemanha e da; mos. “+. rand, não perdeu o seu tempo. To- 
“Russia. O convite à Russia não con- Os-ministerios que constantemen- | mou a unica solução lógica e forte. 
teria nenhumas condições . espe-| 2 se succederi vão resolvendo toda | fóra da qual tudo o mais não passa 
'ciaes, além das que se relacionam | & serie.de conflictos que aparecem, | de bagatelas. Poincaré, que conhece 
conta liberdade e protêcção de com- odas as questões que surjem pelo | as situações e as vesponsabilidades 
| mercio, * o é | svsthema do protelamento. cue cons- | historicas, tem o dever de as assu- 


simas da politica exterior. Hoje to- 
das as nações téem o seu logar mar- 


que a existente Liga das Nações. | estar 
Ella gostaria que a futura Assó-| dos: 
ciação ou Pacto das Nações com- 
prehendesse as tres grandes na- 
ções, America, Alemanha e Rus- 
sia, que agora estão de fóra da Li- 


bem vivido no espirito de to- agraria fazia-se sentir cada vez 


cado ra halança do equilibrio mun- mais, para pôr termo a faes colli- 
dial. Nenhuma nação se deve isolar | Sões entre os camponezes e a “orça 
» VE S0s NAS | da politica externa sem correr o ris. publica, Mas o partido conservador, 
negociações anteriores. Entre o que | «.; le soffrer o mie'a Polonia sofframn, composto dos beneficiarios de tal re- 


póde ser o ideal de um páiz e as, Não quer dizer qne de todo se aban- gimen de propriedade, detinha o 
possibilidades, vai uma poder e empregava todas as medi- 


grande dis- done a politica interna. Seria ridi. 
tancia, muitas vezes. Ora, um paiz | culo. das para adiar a resolução do pro- 
não se póde isolar. ERA Devemos obstar ás continnades | blema. 

 Gertamente, a Inglaterra não deu | gissenções inferiores, porque, longe Foi preciso que viesse a guerra 
à-França mais do que causas para | de formar-a vitalidade de vri novo. | para precipitar os acontecimentos. 
lonvores. Mas sea França se Sepa- | debilita-o cada vez mais, 'Em 1916 a Romania entrava em 
19 da politica-que impera no mundo, | Temos, porém. por obrigação, não (acção ao lado dos alliados. 

quecer que as mnacões, tal como Na primavera de 1917 dá«se, po- 
está encaminhada a politica o |rém, a revolução russa e um dos 
mundo, não pódêm passar 
a politica extema. Lembremo-nos 
que hoje, em vlena vida de contra. 


(as terras aos camponezas que, com 
la presa“de irem tomar posse d'el- 
ctos, todos os povos estão ligados | las, desertaram em massa. Para a 
pelo inesmo fio de intellicencia si. ' Romania, paredes meias 


EE LONC: Esquecelo é desejar a Russia, o exemplo foi contagioso. 
morte. 


: Os soldados romenos não deixa- 
4 bom entendedor... 


n de comparar a sua sorte á dos 


ras 


À Rat: pi titue a maior das comodidades para | mir. Escolhendo collaboradores leaes qa UI pata ve sie TER 
NR e oo E RO A Ia mto ap endemtrem: sato problemas | terá por certo uma carreira pacifi.| e ——e— dito det SE adro pe surdo descon-. 
E ae o Sa tm “de difficil resolucão. ca. PN gó == 


manifestar-se 
A Imelaterra sinceramente deso- | 


nas suas fileiras, 

Dava-se isso justamente no mo- 
imentó em que o reu exercito sop- 
“portava todo o peso das forças de 
|Mackensen e em que o sólo nacio- 
= |nal experimentava todos os horro- 
res da imvasão, 4 

A hora 
partido liberal no poder, Bratiano, 
iteve' o merito de asaber compre- 
'hender e soube convencer o rei a 


O protelâmento. na maior parte | | Preparou -em Cannes uma obra 
dos casos, não faz mais do que agra- | que contém excelentes mmateriaes. 
var os conflictos e os problemas e | Se a não construiram sem os fran. 
o que, de começo póde ser um mal | cezes, é impossivel leval-a a fim sem 
desfácil tratamento e rapida eura, elles. Attendam os francezes que as 
loina-se rebelde'a todo o tratamen- faltas da burguezia não ferminam 
to mando passa a-clronico, rom a un'ão contra eila da unanimi- 

Todos os factos que véem succe- dade do trabalho. O trabalho sem 
dendo servem pare confirmar a afir- ella nada poderá fazer. 
| mação de Bismarck de eme se deve | Trata-se, pois, de melhorar a po- 

classificar de melhor politico, não ao | sição da França. A resignação de 


EIAM SEMPRE 


O Commercio dm Norfo 


— — 


à Commercio do Parta--DA TARDE 


v— 
Vota 
> 


to mais que 


lodas as nações ullia- 
anciariam 


que a Irlanda to- 


—— 0. —— e ——e. e 


Tudo 6 que se pudesse pensar em 


contrario iria. de encontro ao que | 


o 


—— 


savel. 
Se a Liga das Nações 
para a conferencia de Genova, 


convidar 


À Commmencio do Forto-MENSAL 


À E ; 4 proporções espantosas. 

é | homem de mais talento ou de maior | Berthelot accrescenta uma conside- um gesto retumbante, Eos | por todos os modos a obra santa das |! | 
possivel que nem a America nem à cultura. mas sum ão que mais prevê, ração às que Inpõeni a Poincaré + O Em uma - inspeccao a linha de | missões , A B ——=— — e e e et Ve 
Russia acceitarão o convite, Realmente a percepção ves con-'! pasta-dos negocios estrangeiros! é "batalha, o rei Fernando, n'uma pro. Referiu-se ainda ao centenario 


cm ——— — q — a — 


—Para um dia de Natal não são !com o rapaz. Sabes? era preciso ca-| xar-se- 
christãos esses teus sentimentos! E'; gal-o, - Iviuva e pesa alguns cem kilos. 
verdade que não é um Natal russo; Mademoisellc Tinete reunju-se às —Mas a menina não podia suppor- 
logo 6 menos criminoso. E' certo que | duas irmãs; caminhára depressa; e |tar os filhos do perteiro!-ponderou 
lhc não desejo menos mal... Não que-| ha um instante que se esforçava por mademoiselle Tinette surprehendida 
res saber? Ha dois annos o irmão |as alcançar. . - - | desse trasbordamento: de enthusias- 
guardava no verão uma propriedade - Casar a quem?—pergantou em; mo pela futura e problematica poste- 
do outro lado de Mentôón, não sei on-| inglez. porque comprehendia o tasso, | ridade de Jacopo. 
de. Ella não ia nuuca vêl-o, durante | mas não o fallava. —E' porque elles não se assoavam; 
a semana, ainda que não tivesso que —Dir-lh'o-hei em casa. Queira ex- | era a unica e verdadeira razão. ii, de- 
fazer. pedir Ja a Bonifacia, mademoiscile, pols—acrescentou Nina com um po- 

” nós agora vamos comsigo, Não nie | sar melanceslico que lhe não era ha- 
ode sinto bem com essa espia atraz de |bitual--eu já ca não estarei para ver 

—(Guardava uma outra pequena | nós. os filhos do Jacopo. 
casa na cidade. O domingo erz 0 A preceptora experimentava um —Como?--exclamou a preceptora 
unico dia em que o irmão se podia | sentimento analogo, porque em duas | tomada desprevenida. 
divertir um pouco, no liniar da por-| palavras despachou a maifadada 2,  —Porque nos querem casar a 
ta, a ver passar Os passeantes. Às | fazer um recado esquecido na cidade, | nús. desfazerem-se de nós, expedir- 
pequenas de Menton são gentis, sa-|e as tres boas amigas continuaram o |nos. emfim, para fóra de casa! 
bes? E, depois, não são ariscas, con-| passeio: | --Escolheu o dia de Natal para 
versam «mavelmento. Pois vaes ver: —E' preciso casar o Jacopo! o Ja- | ser ingrata e injusta para com seus 
todos os domingos ella sahia de cosa, | copo! — murmurou Nina ao ouvido | paes?-advertiu severamente a pre- 
e ia passar o dia com o.irmão. para o 


esquerdo da preceptora, ceptora. à 
impedir de fallar com as raparigas)  —Comquem?" Ob! eu'não escolhi o dial—re. 
que passavam. Durante a semana é —Não imporia com quem! Cow. plicou vivamento a revoltada--elle é 
que ella não ia, dizendo que era es-/uma rapariga forte, não a namora-ique veio Por Si só,e assim fresco. 
cusado, pois que elle tinha de traba- | deira. do césto das flôóres; mas com | Tenho muito fria a ponta do nariz. 
lhar; mas zo domingo sentava-se a |uma excellênte rapariga, que seja]  -=E' do vento leste--concluiu a, 
porta n'um banto ao lado delle. Ima- [boa mulher... Terão múitos Alhos... jprática madenioisclle Tinette. 
cima tu se as raparigas, vendo &ssa. | o que ecra delicioso! Se não fôr as- a perto de casa:-trats 
( » VOICES... K 


—pPois sim, mademoiselle—vrespon-?as penas sem lhe haver sabor 
deu docilmente Sonina, tinctamente as alegrias. 


Recreava-se infinitamente com So- 
XI nina, cujó espirito impstuoso e in- 
ventivo-o adivinhava antes qne elle 
se tivesse explicado comsigo mesmo; 
amava-a nuito,muito, como a uma ir- 


ha casar com a leiteira, que é 


O jantar foi servido com a sim- 
ples magnificencia que presidia ás 
festas dos Irmanoff, Muito azevi- 
nho e agarico para fazer honra aos 
convivas inglezes, rosas em profnsão 
e uma illuminação sumptuosa, porque 
a princeza, quando recebia, não po- 
dia sofirer um salão ou uma sala de 
Jantar onde se não visse tão claro hendendo- que ella estava destinada 
tomo em pleno dia. - a um outro: FETO. 

Pela. primeira vez Solberg e Nico] 
lau, -que se conheciam de uma ma-!. “S É O Aa 
pira ea nerolhd, se encontraram ro- | 10 Natal; apesar dó espirito e.boa 
unidos a essa mesa. Cada um d'elles 
adivinhou depressa o motivo que alli 
levava o outro, e o primeiro se não 
se sentiu em sombra, não aconteceu ! 
o mesmo com Berkem, PR 

Só com o vero general sentado, = 
ao lado de Fania, fazer-lhe côrto, Má estrela, fog teia, IES 
cheia de reserva, mas evidentemento!. - Eta crivel que até então tivesse, 
auctorisado, Berkem comprehendew' ignorado a pretenção de Solberg?. : 
subito o quê lhe passavana alma,O Era possivel que n'essa mesma 
iSta- | que até abi não  bavia muito bem sóciedade,.que ambos frequentavain; 
de não jazer | perscrutado. -O ciume. revelou-lba o nem uma. palavra, vem um sorriso 
lscu amor, de quetoria assim todas iindulgênte não tivesse nunça yeuni- 


rosa, a sêde de viver junto d'ella, de 
encontrar de vez em quando um 
olhar depressa desviado, um sorriso 
logo apagado. sómente Fania é que 
9s podia inspirar; soube-o, compre- 


- des incomparaveis de cavaqueadera 
que se revelavam na snr.* de Amoul, 
cheia de anecdotas originaes e de ra- 
cordações divertidas, não podia de- 
'Cidir-se, e insurgia-se . contra a sua 


o 


Antes de exarimarmos a nova lei 
[agraria da Romania, façamos uma. 
ligeira referencia ao projecto de lei 
apresentado recentemente na ca- 
mara italiana pelo deputado socia- 
lista Canovari sobre a socialisação 


Segundo esse projecto, as pro- 
priedades particulares e as que são 
actualmente, ou pódem ser explora- 
das por cooperativas agricolas, se- 
riam attribuidas por expropriação 
(mediante indemnisação) ás com- 
munas, que seriam assim transfor- 
unidades agrico- 


Sómente a pequena: propriedade 


levou o ministro da agricultura a 
declarar que o debate sobre a ques- 


mocratãs pronunciaram-se favora- 
velmente à admissão e os mem- 
bros da direita, contra. Em votação 


cto será,. pois, estudado e voltará á 


Exeminemos agora. a, nova Jei 
agraria da - Romania, que marca 
uma phase decisiva na evolução so. 


A nova lei consagra um estado 
de coisas originado pela guerra. que 
vem impôór um grande avançy na 


ba, só pedia cultivaka miseravel- | 
mente por conta d'esses poderosos 


A revolução de |84& contra o 
protectorado dos czares aboliu a 
servidão e o regimen feudal. Como 
em épocas mais recuadas é a eter- 
na lucta pela melhor distribuição 


moldo-valaquos realisavam ao sonho 
das suas aspirações nacionaes pela 
eleição de um principe unica e des- 
de 1864 uma grande reforma decla- 
reva a propriedade mística acces- 
Sivel aos camponezes, Caixas de-cre. 


No entanto; 30 annos mais tár- 


2:000 grandes proprietarias de iin- 
mensos dominios, senhores, à sua 
parte, de metade da superficie ara- 
vel do paiz. Assim, ao senhor feudal 
de 50 annos atraz, havia-se subsli- 
tuido o novo senhor da terra, da de- 


jracter passivo do camponez romai- 
co, esses descontentamenta: tradu- 


A necessidade de uma reforma | 


“sem | seus primeiros actos foi distribuir 


com a 


era critica. O chefe do: 


mã singular; mas a esperança dolo- 


Para elle foi um triste repasto 0|. 


"graça de Pedro, apesar das qualida- |. 


"Sexta-feira, 20 de 
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Oomeça a nublicar 
ilustra escriptor, ha k 


reto (João do Rio). 


clamação às tropas, 


| | dopaclo ND esso di - mé BRPSRA nara po - - | de familia -serja excluida d'essa so-|ral foi maravilhoso, |. 
“Macau pertence-nos por direito liar e aan DEISE e a A has de ps do O fisfei TA E iailoso = ed Flalisação E O projetio, tefido Neve | E end Fa ad Emma ns —<i 

; Es a 4 : pd td = eta da ss . - et Etoedo : Go A a) É ! . Detido 7 o . o , gs ar T ps enti até . ) ' iam o OS a 
pe | ; mp oincaré foi incausavel em con- | fazendo-a seguit'6 impulso artisti | cado e com a elevada - consciencia | !ádo de entrada vivas discussões, |lentis alé ao fim da guerra ? Ri E 
Macau é portugueêz. “porque lá o És 


” 


primento da promessa do rei. Lo 


Roma, 10 


“Santo Pad 


tico internacion 


Para a habitual apresentação dos 
cumprimentos de anne, o papa deu 
Rs nd official, nos primeiros dias 
deste anno ao Sacro. 


= 


Cardeaes, 


do notar como, no meio de tantos 
thronos, toda a humanidade guarda 
pelo throno de Pedro, o mais vene- 
rando respeito. | 

'O santo padre respondeu expri- 
mindo o seu reconeheimento e a 
sua gratidão e retribuindo os bons 
augurios que o cardeal decano lho 
apresenton em nome do Sacro Colle- 
ELO. 4 

O tradicional uso de trocar 
bons augurios e cumprimentos por 
occasião do Natal foi instituído pelo 
christianismo como pb 
da vinda ao mundo do Divino Sal. 
vador, fonte de todo o bem. 

dn VRRuta | 
cardeal Vanntelli, o papa mostro 
a corveniência FR ia a tradi- 


influehcia que deriva dos ensinamen- 
tos de Cliristo. Sua Santidade amun- 
ciou -o terceiro centenario da cano- 
nisação dos grandes santos da igre- 
ja: S. Filippe de Nery, padroêiro de 
Roma, -o-santo querido da juventude 
contemporanea como já o foi da do 
seu tempo: Santo Izidoro, o agri- 
cultor, o. qual demonstrou como a 
gloria dos santos não é prerogativa 
exclusiva de quem e nôbre por nas» 
cimento ou grande pela intelligencia, 
mas a quem cumpre com humilda- 
de e perfeição o proprio dever; Santa 
Ignacio de ola que nos apparece 
como o guias de um exercito valoro- 
so organisado para combater a fal. 
sa reforma; Santa Thereza de Jesus, 
ja freira que à santidade ajunta a 
mais sublime doutrina. 

Será da mais benefica influencia 
recordar todos estes exemplos como 
meio de reavivar na alma dos ho- 
mens o desejo da verdadeira scien- 
cia e a charmma do verdadeiro amor 
“christão. | 
| Além do centenario d'estas cano- 
 nisações, celebrar-se-ha no presente 
| anno, o centenario da morte de 5. 
| Francisco de Salles, o santo bispo 
| de Genova, o qual à elevação da 
'sua doutrina junta a mansidão da 
| sua obra. Sobre a figura de S. Fran- 
| cisco de Salles, Sua Santidade não 

se demorou em considerações nro- 
mettendo encaral-a, n'outra occasião 
com mais attenção, 

E" evidente que o Papa se propõe 
ublicar uma enciclica para a cele- 
racão d'este centenario, . 

Bento XV passou depois a recor- 
dar o centenario da imstituição da 
S. C. de Propaganda da Fé, muito 
embora caia já no anno de 1922. 

A proposito d'elle, recordou o Pa- 
pa a excellencia do apostolado chris- 
tão e a opportunidade de uma inshi- 
tuição que é destinada a dar-lhe 
uma sapiente organisação, fazendo 
votos para que d'este modo se pro- 
| pague cada vez mais o espirito mis- 
"Sionario. não só entre aquelles cuja 
missão é difundir a luz do Evange- 
Wo, mas támbem entre todos os fieis, 
| Os quaes devem ter presente o pre- 
jceito divino segundo o qual todo o 
| homem" deve zelar pelô bem dos 
| Seus similhantes. 

Bento XV disse, expressamente 
“que a igreja espera que todos os 
bispos e parochos aproveitem a oc- 
casitãa do centenario para diffnndir 


| 


| 


-— 


cado dis-|do os nomes do pretendente e de! | —lNão se está desolado durante o 


Fania? . 

—Tinha a cabeça n'outra parte — 
dizia elle comsigo mesmo —nunca 
prestei attenção, Todavia é verdade! 
Úra o animal! Estavamos amfos em 
Cannes, elle foi installar-se em Niza, 
emquanto que eu vinha para Mentou... 
Mas'eu não cria em tal... julgava que 
era por Sonina. 

De subito lembrau-se:do que So- 
nina tambem deveria ter pensado 
que ele vinha por sua'causa,e a al- 
ma mergulhou-se-lhe, sem escaphan- 
dro, no mais profundo do abysmo. 

" Como-sahir d'ellé agora? 

Na situação ridicula em que.se 
coltocára, de galantear d'aquella das 
duas- irmãs precisamente a que lhs 
não era destinada, que figura faria 
deante dá mais nova? jo 

Impelhkido pela vergonha e o re- 
morso, interrogou o bonito rosto da 
sua esquerda, e—surpreza inaudita! 
—o bonito rosto sorriu-lhe com um: 
ar entendido, como se Berkem tives- 
se pensado alto. re ES 

"—Menina—começoi ellé, incapaz 


de se constranger—eu sou um mau |: 


Page, Na verdade sinto-me deso- 
| 160 » 


| 


do & 
lutaz 


“A EDIÇÃO DA TARDE - 
a E DE does nvaN. . 
DE HOJE 


pouco failecido, Paulo Bar 


POSTE aii BP RE s a Re ci 
| annunciava- | 

lhes que, terminada a guerra, cada 
Soldado, ao entrar no seu lar, en 
contrária shi um tributo de proprie- 
dade como justa recompensa da sua 
defeza do sólo pátrio, O effeito mo- 


- Sobrevindo a paz com a victo- 
ria, impunha-se ao governo o cum. 
go 


redio E, 
e janeiro 
Do cor. part. de O Commercio 2s Porto! 
O Natal no Vaticano—O Sacro Gol-| 

legio do Papa-Tm discurso do. 
Pe raae NTE GO eucaris- 


Collegio dos 
aos arcebispos, hispos, 6 


pois, ao discurso do |, 


cção, Conneçando o ano sob a salutar 
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em folhetim, um conto do 
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ção da comarca de Estar. || | 
reja, districto de Aveiro, Ill 
foi, incontestavelmente, il 
a maior victima do horro- (||. 
roso temporal de ha pou-. 
cos días: muitos prejui-. 
zos materiaes; e, conhe- 
cidas até agora, 23 mor-. 
tes, homens, mulheres € 
creanças! | | 


Ny 


de o». Francis à Sa 
o. Mens Je Si= f 
+ apostolo incomparave) 
um, e primeiro martyr da familia: 
capuchina o entro, para confirmar 
com taes exemplos a excellencia do 
apostolado e os fructos de heroismo 
e de sacrificio ea vida deum e da . 
erra representam. 
- Santidade concluiu recordan- 
do que o decano dos cardeaes se 
tinha referido à commemoração dos 
centenarios como a uma. affirmação 
de Inz divina, e do mois que 
a commemoração dos centenarios do 
anno mostrem de uma maneira bem: 
clara todo o explendor da fé chris- 
tã, Foi realmente, o melhor auguria 
que o Papa podia fazer em respostal 
aquelles que, com tanta sincerida< 
de o saudaram. , 
Bento XV lan 
tholica retirando 
deaes. 


A É 
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no e da m 
gmaringa, 


çou a benção apos 
"Se no mejo dos care 


uol Rr 4 
—lNo dia 21 de novembro realisou. gas 
se em Pariz a reunião geral do e 


«comité» permanente do congresso 
eucharistico internacional sob a pre= 
sidencia de monsenhor. Heylen, bis. 
po de Namur. 


O «comité» nomeou por acela- Ea 
mação como membros de honra: q <A 
cardeal Pompilú, vigario de Roma, PU, 
o cardeal Cabriêres, bispo de Mon- as 
tpelher; Monsenhor Leite de Vas- acl 
concellos, arcebispo titular de Da- boi 


mieita e antigo bispo de Beja: Mon- . 
senhor Tiberghien, arcebispo titular 
de Nicée e Monsenhor Touechel, bis- 
po de Orleans: É 

Depois da nomeação dos mein- 
bros ordimarios o «comité» preparou . 
o horario e o programma da assem- 
bleia geral e das ceremonias do pros 
ximo congresso, a relisar em Roma. 
(em maio) e que Monsenhor Heyleu 
submetteu à approvação do sobera- 
no Pontifice, | 


G. Z 


Os americanos que são 
homens praticos, os mais 
praticos do mundo, cedo - 
comprehenderam a impor- 
fancia do annúncio para o 
desenvolvimento das suas 
industrias ou commercio. 
E hoje, na America, o au- 
núncio nos jornaes attinge 


O — e 


Jantar de Natal-—respondeu Sonina. 
lauçando um olhar circular pela mesa 
brilhante de pratas e crystaes.— Em. 
primeiro logar isso não serviria abso= . 
lutamente de nada, e depois estraga- 
ria a chegada do pudim. | 
-—2(Como!—disse não com 
dendo nada. x 
—Póde-se estar desolado depois, 
em sitios proprios às explicações — 
replicou ella—à-mesa, nunca! - a 
- Havia na confiança de Sonina al= 
guma coisa de tão confortante e de” 
tão animador, que Nicolau emergiu ' 
docemente das - profundezas infinitas 
“a-um-nivel mais satisfatorio. Alguma 
coisa lhe dizia que essa rapariga de, 
bom humor não lhe quereria mal se 
eilo lhe preferisse Fania; sentiu con 
fusamente que toda essa alegria, to-. 
da essa graça que o tinham seduzi-. 
do, vinham de uma alma calma e fra-' 
ternal; recordou-se do dia em qua” |. 
Nina lhe. disesra? «Minha irmã valé- | 
mil vezes mais do que eu!» e-com* | 
prehenden que as dificuldades não 
viriam da parte della, oe é 
Viriam de Faniaz . 


prehen=. 
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| JARDIM PASSOS MANDE 
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e pm mma - = qro “JU Am lia Rey Colaço, An- Bi HOJE-Soirês ta moda, às 8 3j4-HmE E 
E: TRINDADE HOJE =» BATALHA | Ehcatro gia Pinto Meninue. Did GRANDIOSA. pra “ia 
A | ne | S. João É | À Inagoo que, Robles B/] ao, interessante: fiim' horienta [ 

e As SIP Aºs Big Grande Succasso É Sa à | Montra, efe. | 08 GINGO GENTLEMER 
A Ê i—Symphonia sa o dásmnia gota o oi MP, ais | ill o] DR 

1—-Symphonia a0-Nova aurora Pp epppser ameno | et=!-5= MALDITOS -1.1=4, 

* Za 10-0 TRABALHO 11º, 12º, 19º 6 MRE 7 Dessa | | CCommovente drama amados 

| 4º e 5º capitulos JR AERE seas <a ss ET To | 5 actos, magistralment 
k A'e 10 1/4 | misma = x A | Ê | | Sá da Bandeira Sesempenhado pelos no o 

e a ; | | mo = eat ind | a) cao 1 act e. Iu forgf 
— INTERVALLO Iymebonia — o | S Pp O 3 T dana | | 8 E “1 Hoje = sexta-teira — Woo. | || E ih UR e 

| ; 14º epis,— a : Sp mo ; = É A | ia Ú If Rm 
Rodo ER 16 5--Ramboia medico á for E A TER | e card | ip | À Menina do Chocolate | | À Iilá O Dá If Ut! 

=" Ver : | ais SS À =D || 6 actos por Suzane Grand; 

— 12.º, 13.º e 14.º epis. É TRABALHO Ps - Dozer ué pus | | ae açã harini na 
pre E, ESTREIA p [º J 5.º capitulo Foot-Ball Batalha; 1.º Secretario, Rodrigo F. ES | Charlot : a somnambi ê | 

| dos Santos; 2.º Secretario, Reinaldo + CÊ | Actualidades n.º 96 JN 


eee 1 Concerto no hall—Sexteto Alberim 


psi : Nota offici a = Hoje á noito 
Pera ncia PALÁGIO afm tá Do 


e dp 3 e e ie e Dm o 


] 
e Desafios para depois de Direcção — Presidente, Antoni . ? ASA 
âmanhã E A RS Eta a Secretario, Joa Ea À | | | Pioenia oi 
: O E se contra Espinho e 0; 2.º Secretario, Joaquim Tei-t: E ——— Ee | Ea ' ama 
BRAZI .R | Audições Progresso Pis A Sal- anita, VOgROS, MO JRÓS Ribeiro e Fran- j | | PATINAGIE | ss = 4 
- ” ——— = ne me CISCO E o o o j ! es E 
; cem | 8 queiros Conselho fiscal —Delfim Peretra, Li- | São avisados os portadores dr bilhetes | RAPHO ESTREIAS | ; 1 
RIO DE JANEIRO ron no Gomes e José Maia, Ê E | CINEMATOGRA asemtaiacioaes e | 
CC A PRE Tt = annuais de 1921 da Companhia Carris de Fere | mero UN SUCOESSO! 
PD A calorisaçã — : m-se de- ante — o A 
Ê “a talorisação a tarde de hontem, exesctua Acha-se aberta na séde d'este ro de que a validade d'csses bilhetes ATA deve 1 A : VÃ DA A 


club, sita ao Monte Ayentino n.º 186, 


a inscripção a prova pedestre E -, 
a hrsaiisaa velo «Spos.| CONSÍdErar rorosia até que a mesma AO pereira 
ting», pelo que pede aos gocios d'este | panhia forneça os bilhetes annuacs nas comn-|. Horróroso espectaculo que faz 


de praso — 4 herança Alves | - a pis de ámanhã os seguintes desa 
o Romagem a um tumulo— Depois de âmanhã realisa-se, no fios paia disputa do campeonato da 
Grande incendio — Outras noti- Salão da Trindade o são Associação de Foot-Ball do Porto: 
certo da época pela Sociedade de CON” | nro cromos pertencentes á segunda. 


| No. theatro NACIONA 
| Peça que todas as familias. 
| devem vêr “g 


| | certos Symphonicos Portuense, COM | suisão: | e 
: ha : : club que queiram concorrer ra - Sus si ; o; 
Diz uma folha fluminense quo O o seguinte Pr mture Dom | J rimeira calegoria:— Villanovense amaro olmome até às 15 horas do |diÇÕES fixadas cm deliberações camararias, | mareiar os olhos, de lagrimas e CO8s HOJE — A's 9 174 — HOJE fl 
Brazil está valorisando não só O Rr parte sa ou ; F. Club contra Sporting Club de Es- | dia-24 do corrente. - | Z bes frango 0 coração! Domingo matinés ás 4 19 Ih 
2 nosso café, mas o que vem dos <U- João» (1.º audição). sb6--Musette | Pinho, à uma hora, no cámpo do Um vóu de luto espesso paira &O- a 
| tes. E acret-  Rameau, cFêtes dE Es Bacia. Arbitro, Alfredo Figueiredo. bre esta freguezia, vendo-se as lagri- “E 


 - tros paizes concorren 
E conta: Fa en e q RD ENUER nino: g Sport, asp Viper atas jair Ã ms < 
RES ba par o nia (1.º audição): a) Allegro com brio; A pd q V d tel. 
| o da ssa affirmação -olinado nah: 5 dano * centabilo com moto; e) e Ng Bessa. itro, Tava- | a e ega n e| 

O que está acontecendo e SE Menuetta; d) Allegro Molto e vivace.| CS nda categoria: — Villanovense asa Ne 


+ E e, Ô- ” 
pria casa: Quando se trato da val 3.º parto-—Liszt, aLes préludes—! p (ab contra Sporting Club de Es- 


Athletismo | am | | | mas correram abundantes de to 08 
”, 5 3 E - 4 0s 1 BM Ud os olhos ao ouvir os lamentos dos 
Cross” Country de 1922 que perderam seus paes, seus filhos 

; Ms e seus irmãos!! 


“Tristeza, só tristeza. É 
| So porventura O temporal tem s1- 


vê 
“as e 
a 


O dia 81 práximo, em que so dis-, | | nc do ; 


puta o novo «Cross», permittirá, por Fazem annos;: 


hp. “E 


o a O e a e o a 


RR risação do calé, «à sc ps “ Poêmé Sympbonique». inh do B ás 11 ho-| certo, maior con ncia, pois.n' | | | io da semana ainda mais! Dia 20—Nuno de Brito e Cinhaf . 
2 Paulo, Minas c Estado do Rio; os Torres, 1.º Rapsodia Portugueza pinho, no campo do Dessa, às certo, maio correncia, pois.n esse a KR” do no meio da D , Cunhas , 
Cá ; 45 em rass - |dia, não havendo desafios officiaes | é | victimas haveria a prantear. "* |yisconde de Proença Vieira. Mu 

outros Estados não entar QUIS. | (1.º -andição). de «foot-ballv, os nossos ofoot ballers Ag :- = grand ea da sil Go Até esta data está apurado O nU-' py 29-D. Maria Josê Van Zea 


a do conta. Temos, en- er 
O ErRhia) Espirito Santo e — Até ont data esti aparião o nú 
Paraná, que já representaram um 
 coefficiente não pequeno na produ- 
cção. 


Hoje e âmanhã todos os socios Dá: Acantá % d : É aer a 
ção de Foot-Ball do/jnão téem ensejo de poder alinhar e e 
Pb TINA PA e dr Porto recebemos um cartão de iden= | n'uma grande prova.- ç tes occasionadas pelo viO= Sappareceramit. 
ole, bora cetlos ÃO podem assistir tidade para a presente época, que Eta lubs, pe sua vêz, CATA ins- i to tufã “d 7 da.fei Mas Póchigmo, ue q ipbiçeço qo 
: K agradocemos. crever os sens homens, pois é a me- « tado, ue não ha noti qaui- 
aos concertos. pi lhor maneira do os consérvar em | tento IUtdo GC SCOUNCA CO | os outros, mas espera-se que te 


beiro da Cunha. 


Guedes de Albuquergas 6 D. Julia É 
e 

Dia 23—D. Prulina Spratley. 
E cond sec. 


A 
0 


grupo Beneficante da Sá 


E te Agora, porém, entrando de novo | rep | | 7 | | 
afô, vêmos Pernambico, é do | empo continur, infelizmente, | egam nos c mas pare ru nsficen regue 
à TARA de Lisboa, que possuo os melhores, + a. invernia. Além da chuva |aldeias. onde D temporal fez grandes Esmoriz. 18 da Sé e Protecçãp é Infancia realis 


re importou e consumiu café a €x- SSue 
o a iatteta torta ço E del tod a tem cahido sobre a cidade fortes sa-| estragos, causando importantes pro- no passado domingo, na séde da | 


— e ea a e e do e e mm 


P 


| portals, fazendo concorrencia séria 1 Foot-ball seus homens ao Porto, lah O di foira) foi um dia | DO. da Ad; 
à Rioea Santos, que eram 08 uni- (9 Compete dy 3 orter a | Este EANGITEO de 5:00 metros é | faivadas, o que denota que o mau jjuizos. Soda Pest DR Eatanita VENTO: sociação Protectora da Infancia, um, 
|| os fornecedores pára OS POrOS (0! pigs enrs D. Isabel Cor- Sport Pregresso vence | de facil corrida. 'º 2! tempo, que ninguem espirava tão) Felizmente não houve desastres CC oróm, esso vento trans- |sympathica festa do can 
“o ESA ptamiBro até novembro, | reia de Vagconoellos Miranda recebe- "Calgueiros por Bad); E: E e 7 todo q co de FáBo tia Rs pia E NE Pa formou-se ori tempestade, eapRaO: DS GIO da distribuição de: E 

"Pernambuco exportou de café: Pa-jmos a quantia de quis died para as | Pose Lisbos já CA UiA gb, Pa -- Foi bem tragica a sua entrada! Murça do Douro, 17 por vulto ui pi booi É Eras gen | rios completos a 62 creanças, do amb. 
va Manaus, 1:010 saçcos; para o | Creches O Emamer o Porto. Eealisou-sé no' passado domingo PEUTaNTão fanÁrO: | Vão-nos chegando, todos os dias, SE SS = —— |violento que atémorison tolo a 6 ihos os 8ox0s, e de esmolas de RR 


ta freguesia e terras visinhas. |& 150 desventurados indigentes, 
as ET todas as casis altas sofire- || O salão da Associação; lindar 


ram 08 éffeitos do vento fnrioso, 

Ha a registar damnos importan- 
tes, como o cansado na igreja, onde 
não só voou uma parte do telhado, 


re sem<— | um interessante desafio de foot b orto vai “idos nossos correspundentes, porme-| Ao fim da tarde de hontem des: 
pa eia A rua nores da horrorosa acção causada |encaceou-se sobre nós uma furiosa 


entre as primeiras cathegorias do |, : 

Para 08 nossos pobres pura e do Salgueiros, A ade no EIVAVOL ronda pelo violento tufão que não só n'esta tempestade de vento que occasionou 
: ntram 08 grupos em campo DO | mesmo mez a disputa dos Campeo- cidade como na'provincia fez sentir | bastantes prejuizos. > É 

Q sur. Francisco T. da Cunha Gal- tando se no Salgueiros a falta de | natos do norte Se 2 “log seus tomerosos effeitos, causando |. As arvores, açoutadas com vio- 
marães envion-nos a quantia de réis | Conteiro é no Progresso Barnabé que | Joncia, ficaram muito darinificadas. 


+ 


— Pará, 5:85 saccos; para O Mara- 
hão, 1:350 saccos; Ceará, 675 sac- 
Decos; Porto Alegre, 11750 gaccos? 
yum total de 13 :642 saccos.. | 

DD Tsto apenas nó comêço da saíra, 
— em que Pernáâmbuco fá deu para 


le 
= 


decorado, apresentava um. sobe! é 
aspecto, proprio do acto nobre em 
ritativo que se realisou perantomã: 


além de importantissimos estragos, merosa e distincta stencia: | 


“e a dm mem e O o e e ma me o mt 


i 0 :000 saccos e promette 84000, a fim de ser distribuida por | são substituídas. | numerosas victimas. Ha olivaes em que se podem car- x > aior parte senhoras profecih: 
E RI RPRÃO TUE, Ás< pobres goccorridos pelo Commecca ds | Eram 3 horas e meia quando O Impr ensa Sportiva us regar carros de ramos é troncos, £a- Eid e dois pedaços dos azulejos doctor o CR Rosa | 
“sim, sob a protecção da valorisação grito. el tora ao desafio, é e : | 8H , «Soortina' a ig inglez Rninatar ira, pe o prejuizo a alguns milhares de o A ps ni El apiça sarochial tambero foi A's 3 horas, o enr. Arnaldo Fer 
rafé Tstados estã surgiDe | Spa) O mm o os verdes e brancos investem 0| . ortim enc: o nas pedras do molhe do; escudos. a | ra da Co presidente da asente 
DRT SS Ito ao E é 3 sul, tombou para bombordo, devido, Em Foscõa tambem fer muitos muro damnificada. bleia E rap Grupo, convida pas 


Alguns motores a vento foram 


d 08. | 
e, porém, se notam maiores 
prejuizos é na p 

Uma das melhores casas alli exis- 
tentes, é que é propriedade do rev. 
abbads da fregueela, foi lançada a 
terra, chegando. com & violencia da 
queda a quebrar o travejamento in- 

nr. 

Soffreu grande damno tambem a 
casa do nosso amigo snr. Manuel do- 
só Marques de Sá. 

Este cavalheiro, na terra, tambem 
teve estragos no telhado de sua casa 
é da cordoaria, | 

D zem os v-lhos que uma tempes- 
tade tão violenta, ha já muitos an 
nos, que não tem passado sobre a 
nosca terra, | 


do mais um productor. Se isto acon-. campo do Salgueiros, e passados 3 


: | 
DD» tece em nosso proprio paiz, como! | [ | minutos de jogo marcam o 1º ponto. |  Recebamos o ultimó numero d'es-|ao impeto do mar, estando quasi 
não poderá einen As Antilhas, dTICOS õ OMpan IdS Bola ao centro e de novo o Pro |ta interessante revista de educação submergido., | 

Africa e India? Não foi assim aque Sadi gresso carrega-o marcando pouco a | physica, que-á semelhança dos ante-|. No intuito de o salvar, trabalhou 
se iniciou g& derrocada da borracha”? Banco do Alemtejo | Seguir o 2.º ponto. O logo equilibra- | flores se apresenta bem collaborado. |hontem tado o dia um mergnlhador, 
bs Porque não deverê acontecer a a se, ora n'um campo ora h'dbuirô, até! Como é do conhecimento geral,ja fim de ver se conseguia pôl-o em 
mesma cousa com o café?» Estão publicados o relatorio, ba- | 946 há uma avançada, bem conduzi- | «Sporting, continuando no caminho | condições de ser rebocado para uma 


CA jtmta administrativa da Cal- |Ianço parecer do conselho fiscal do da. do Progresso marcando este a 3.º | das euas já numerosas iniciativas, | das praias, para se proceder ao sal- 
vamento da carga; mas 08 Seus €s- 


xa de Amerii “resolveu proro- | Banco do Alemteio, referentes ao |bola. Trabalha-se de parte a parte | leva a effeito no dia 31 um novo erous- 3 
ia — gar até 30 Pepe do 2099 O PIA legiao 1001" propondo a dire-| com vontade e aos 40 minntos de | country, para o qual trabalha afano- forços foram inuteis até agora, devi- 
para recolhimento, sem desconto, | cção um dividendo de 10 Oro para o jogo Teixeira do Salgueiros marca O |samente. . “ tda á maresia de noroeste. 
Ri + “das seguintes notas: 58000, estam- |2,º semestre, | 1.º ponto a favor do seu  clab, termi- | “Invicta Sport”. WUbegrre e 
CD pa 5, fabricadas na Jtslia; 108000, | nando pouço depois a 1.º Vit Das tres traineiras que encalha- 
estampa 11, e 12; 208000, estampa Adubos «Invicta» Pássado o tempo regnlarmente 0 Apresenta-se interessante o ulti- | am no envocamento do molhe sul, 
12: 508000, estampas 11 e 12; arb.tro dá inicio á 9.º parte notando- | ». nnmero d'este apreciado semana |& «Joffto» o à «Hespanhola», estão 
 áDOsN0O, estampas. dl, 12 e 13: A segunda convocação da assem se um dominio do Progrosso, mar “rio sportivo, que & causa tem dedi totalmente perdilas, bem como à 
48 2008000, estampas 12 Cc 13: e | bleia geral da Companhia de Adubos cando este successivamente as 4.º, 5. cado o maximo do seu esforço, pro «Santa, Cruz No, que so afundou ha 
= 5008000, estampas 9e 13. telnvictav está marcada, para func-,º 8.º bola. , $ dnzindo trabalho modesto mas de' parte do norte, por ter abalroado 
CC Foi julgada, em ultima instan- | cionar com qpaláner nomero ali so- den ep erp effeito. Es pa a de quando sa- 
| . | . » da livrei- ci R ir 0. e aee : rhia para a 
cis, w questão da herança dp livrei- |cios, para 17 de fevereiro pro Es «goal» é em compensação o Pro- | «jk Us nossos agradecimentos pela vi pa 


estragos; derrurou os pontões que 
dão entrada para o Club é estilhaço 
bastantes beiraes. | 

Porém hoje a atmosphera encon 
tra se nm pouço mais serena. | 


j Estarreja, 18. 


O tempora! da roite de segunda 
feira foi o mais desastroso o assus- 
tador que aqui se tem sentido. |. 

Foi uma noite de terror para este 
povo, que soltava lamentações e gri- 
tos, parecendo-lhe que se desmorona- 
va tudo, que tudo se arrazava, tal 
era a intensidade do tufão, que du- 
rante algamas horas rugiu, 

No outro dia foi uma desolação, 
ao ver muros tombados, casas des 
cobortas, chaminés cahidas, arvores 


O —;—e—— a o O 


Em seguida o snr. presidenten 
da lãr diversos oficios de sauda 
enviados por diversos Grupos def 
neficencia, 1 
" Procedeu se depois á distribu 
dos diplomas de socios honor 
do Grupo Beneficente da Sé, âA 
ciação Protectora da Infancia, 
snrs. Lima Junior & C.*, Limitar 
Alberto da Cunha e Souza e de 50 
benemeritos aos snrs. D Alb 
Adelaide Alves, Antonio d'O 


vo Alves, contra a Academia de Let- e ema y Em a "Ol 
he ço a. | E esso marca o 7ºe 8.º, terminando ce 4 «Senhora das | trrancadas, mêdas de palha desfei- NET TA ' | Baptista i a 
j— nha Seed ação dios Previsão. A ie depois o desafio coma victoria, ça Pontas de Fogo Pro pla A da quando [Pre e desapparecidas, etc. ED . puta rioaa: AB. str mta sã ao Sever % 
b., diu a favor da Academia. do to o da ii is A é ent R "Recebemos tambem este semana- | hoje e Leixões el da Pp api ss Como noticiel, o temporal por é co can mo es uida deshl 
ci —No dia 20 de dezembro a Liga! temp Add id Ah “ver | ro-i pelo mar sobre umas pedras, junto |.” | acamento € foi tan reiui- | do perante .a assistencia, &s Cré 
& : B Americo, Reis, Abrahão e João Perei- rio de thgatros é sport, que vem apre o molhe sul pela parte posterior do feira e por toda a parte prejuizos DO RO o usa a RR Ti dê. nhas protegidas, que recebiar 


ciavelmente. collab o, tornando | sem conta. mão de oito educandasda Associé 


da VDefeza Nacional realisou uma | dg | 
RE : . H | ra dos Santos, Magalhães teve boas - dão. correndo risco de se perder | é | 
—. somáaria ao tumulo de Olavo Biac,| | Para a segunda quinzena do qr atrah: nte a sna leitura. parerão, corren x Dizem na ria da Torreira Prometi circumstanciar o facto : o Res» 
 - onde dsicursaram Coelho Netto, O | corrente « Pag E ioon faRTaR Séc Edo qnsetão ei drndoi-Einto. Jav-) = OaioBSOS decim.ntos | Valen-lho o rebocador «Mares da das Es pai cód saco josh 6 | inda não 6 vel, pois a Protectora da Infancia, os vestia 
O Jênonio Atbnso Carvalho o la he. guinteo provisões do tempo. pro:| mo aptos icão iba ssê ásia tea o Ip = 2ão 6, conheco À mais cá Homes de passando, depois pera ima O 
E, “que recitou o soneto «Pa- ; . À | sea - Diu é pd So rpetdoÉ Ê | | Ema uu 
RR sã | vavel: ca, trabalhando os restantes bem. [Pelo Paiz transportal-o e fundeal-o em Leixões. | — Murtosa, 18. Pipe aim de sêpuintha: José Ma- Er Ri nica por o que lhe foi 


riam, do Bilac. À noite, Heitor Li- 
ma fez uma conforencias na Biblio-|' Em 20, passará pela Africa septen- 
—  theca Nacional. Es sprona! um nucleo de forças, de que re- 


A arbitragem foi bastante irregn- aa Pre ago E apa A viral 
A traineira «S. Jorge» conserva se! , O tem ral attingiu aqui propot- E: 


lar, prejudicando os grupos mutua- E | a | 
Foot-Ball intacta pure as pedras, tendo sido | ÇÕES ve deiramente [ara filho 


mente, 


O a e a a a 


“og “—Está grassando na Argentina |Sultarão o tempo nublos e algumas | endionanid? | or 8 Grupo so. 

RE ., enizootia, denominada «Menguen, entvas err  adafuzia é ralo aasE! df é Edo de salvos pela tripnlação qnási todos os ioiporHánbas FTD LDA o aa dencio Marinha, Jogé Dias e Antonio | desfila parante OE 
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lo da cidade como emblema e pro- | sitos e 4 sobre diversos assumptos. | sar no modo de sahirmos da crise. | vito José Maura de Carvalho, João Commando da divisão | pr Cambio s/Berlim...cscssssma B0550| ss ea + AM 

e seja deferido. —-Approvado. | onho que sejam despachados nti Ru, =) | 


Ora, o Estado só tem como fonte de 
receita o emprestimo e o imposto. 


| iai piano algu- 
nas considerações e propõe que a. 
respectiva repartição proceda a um. 
nquerito ácerca do estado “de con- 
Borvação dos edificios das juntas 
“scolares. — Approvado. ra 
| O smr. José Ribeiro apresenta 
ima proposta para serem augmen- 

idos ao pessoal camarario que es- 
Ba recebendo subsidios por incapaci- 
Jade physics, mais 158000 réis men. 
Baes, augmento que principiarão a 


oão 
conforme o despacho que lhes exha- ano Frsnao ES LO a anita 
rel bs 
5» E mo vereador refere-se no 
incidente que houve sobre nma pre- 
tenção da Empreza Industrial da 
gd e eia que se verifica, pela 
escriptura de compra da proprieda- 
de que hoje pertence a essa Empre- 
za, que alli existiam dois pocos, ra- 
zão por que entende nãn haver imo- 
tivo para a camara mandar entu- 


gla À geração que provocou a : d d ivis 
guerra é que deve soffrer t.das as Junior. ar a E  Emprciniçtaãs e divisão, general 
consequencias. A Inglaterra lançou Faculdade de Seicncias | 

um imposto que custeia uma quar- 
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Sessão 


dividas. A França seguindo o exem-| de Figueiredo Mattos Santos Beirão, Em virtude do mau temp 
plo lançou um imposto que custeia | Antonio Henriques da Silva, distin-|não m hoje-os exercicios mili- 
uma sexta parte. » | Storcom 16 valores; Amancio Veleay tares, que estava marcados. 

Em Portugal, porém, não nos |Corado, Carlos de Castro Pereira = = 


cupa-se de assumptos respeitantes 
ao pelouro d'este vereador e, na au- 
sencia do* snr. Aurelio da Paz dos 


gal. presentou-se, hontem, n'este theatro, 


dMmprensa uma nota justificativa da ee (a deliciosa peça, em 4 actos, «O Re- 


Attitnde da camara. 
» Mais propõe, e é igualmente ap- 
Hrovado, que se convoque a reunião 


por exemplo, a tabella, em que véem 
representados os balancetes do Ban- 


nho e dezembro de cada anno, vemos 
posta : que os cambios acompanham fiel- 


E AS GRI: bio: mentos artísticos da companhia e a Iy Stwart Brothers contra Avelino | reservas são arbitradas por vendas a) producção do assnear da co- 
E cas para a proxima se; PS mente a emissão fiduciaria. Averiguações | renpparição de Angela Pinto, na sce-. E apr dae Es usto Et E E ae terá então de pirssar ido eriaêa So está calculada em 
; . o o E: . -. - ass um 4 | Dia - a) l À . . 

4 RO too Munoel Caetano de Olivei- | são nos orcamentos d'este municivio | amos '  Janho Dezembro Cambio Como constasse que um attenta- Ei Ups je A Ep Estando nado ari EPE poe fes Liverpool e Manchester, tornaram. OR pensadas café, 195500: came 
EE ApróScDia as isegninies DIODOS- aiacão sufficiente nara manterem o do dynamitista se tinha dado em 5 paço | JÃ se senhores do mercado mundial al- | pio sobre Lo 1? pe o 
Bs, que são approvadas : jardins e arvoredos publicos conve- | I91L ... 78890 82542] 49 "/4 | Soutelo, Braga, seguiram para alli al- | Muito concorrida. E godoeiro; New-York obedece, à sua E pala nuRdE fa 6 E dito; valor 
o nientemente cuarnecidos e tratados. | 1912 .. S3801 S48603 guns agentes da policia de seguran- A peça é deliciosa de enredo, gi- CAUSA JULGADA Ontuanniá 80. Panis envia des | dO escudo portugusz 600 e 650 réis. 

| Em frente á rua do Paraiso. Pura serem fornecidos a est s/ 1913 .. 818759 S68299 ça do Estado, a fim de procederem FARO ps BOLSA vol do a dd E - pendencias ainda porque o seu stock TEA 

Fum terreno junto ao predio n.º | servicos os elementos indispensaveis | ISA ... 628704 968454 37 3M6 [ás respectivas investigações. conjugal, Ro dá logar Erg vana-'  Acção—A.. Spalding & Hodge, Li- não é superior a 207.585 fardos, | SANTOS, 18—-Cotação do café n.º 
81 da rua de Santa Catharina, en- para bem se desempenharem da sua | 19H71 “998169 1158019 Chegados ao local indicado, apu- das Aid e gg e cado É os, em GU6 |mitada; reu, Carlos Moreira Lopes. quando o stoci: reunido em Liverpool | 7, 165800; foram exportadas hontem 
ntra-se o passeio deteriorado, de- | missão, conforme pede o respectivo | 1916 ... 198199 1408378 raram qne o mestre de obras de um | às scenas dramaticas alternam com. Da venda de cinco fardos de pa-| de 991.000 fardos. | 25:000 saccas, ficando um «stock» de 
lido ao grande numero de carros | chefe no seu relatorio jonto, propo- | 1917 .. 1578648 1898782 predio recentemente construido, a fim | 25 scenas comicas. pel, ficou o reu 


| 
) pe ; EA A. ho. foi como era de 
1918 ... 2298377 2238397 | de fagir à responsabilidade que sobre o desempen 

1919 2909056 3708627 30 1/16; si cahiria, devido à sua má constrn- esperar de areias do 4 e ce as 

» » , 20 14 jcção, tratou de propalar o boato de Es a eee re Je EE 
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a Ea dida 7 Eid AA a E que, Ê EAD predio tinha sido dy Ique e Raul Carvalho, que fizeram os 
1991 Fx BTISSAL 7058075 « principães papeis. 


Eue entram para esse terreno. nho que no 1.º orcamenta sunlemen- 
é Em vista do exposto, proponho ! tar seja inscrita a verba de réis 
ue O respectivo proprietario sejn | 60.0008000 para reforco da dotação 
Pitimado a entrar no cofre munici- | orcamental- dos mesmos jardins. 

ul com a quantia necessaria para 
É sun reparação, que deverá ser fei- A" cominissão de finanças. 
a em lagedo, devendo ainda reque- O) snr. presidente, depois de ser 
ter ã camara licença para a colloca- | auclaorisado a fazer diversos paga- 
tão de uma rampa. Proponho tam-! mentos, encerra a sessão. 
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j o 'ram muito do agrado do publico, qne 
Tudo O que So disse contra os Fallecimentos não se poupou E e fr Eis 
acambarcadores é injusto, porque | 'plausos a todos os artistas e parii- 
todas as causas estão nos erros dos 
políticos, que não souberam obter 
u tempo as emissões fiduciarias. Se 
não fosse isso alguns artigos, co- 
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Com 85 annos, falieceu a snr.* D. | cularmente e com insistencia a An- 
Anna Marques Ferreira da Cunha, | Sela Pinto, que foi varias vezes cha- 


Associação dos Propristarios 


| KReune ámanha, em assembleia 


nta de Lordelo do puro 
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mo o assucar, Já teriam attingido a | gosa extincta era mãe do nosso ami- permanencia no cartaz. . —Piister & Vogcl Leather Comna- | 
) geral extraordinaria, pelas 8 horas da | sua antiga tabella, a de 1914. O al- go e esclarecido solicitador snr. Eduar- —s0 licgresso» repete-se hoje, | ny contra Francisco F. Guimarães. | em rio] Cem ereter dor Rê nto. E 
g) Avisa os chefes de família, po- noite, para se occupar do agarava-| godão só estaria uma vez e meia | do Ferreira da Cunha, a quem envia. “El A |, ——buiz Ferreira Alves & C.* con-| Ph cê poli. | 
pes, moradores nesta fregnezia, que mento da contribuição predial uvrba-| mais caro que em 1914, | MOS OS Nossos cumprimentos de pro- Sá da Bandeira ira Josóé de Azevedo Moura o mu- . 
gnham filhos atê á idade de 12 an- ,a. l&, se não fosse uma rigorosa | fondo pezar, bem como « sua fami- ] lher. e ; é 
)s. a ir à secretaria da Jnnta, desde | Por falta de numero reunirá na| paula aduaneira, a producção na- Jia. A MENINA DO CHOCOLA — Companhia Carbonifera do Don- N a 19º a 
dia 20 a 25, das 10 20 meio dia e, segunda-feira. cional correria o risco de ser absor- | O seu funeral realisa-se hoje, TE, comedia ro, Limitada contra Garcia Fernandes ! Janeir o, a 
e a .. o o e, 2! - 4 ú - » p a x " = o 

E 2 às 4 horas, para tins de beneti-| ri e 6 SD ND E ENS RDI jd de “a ER ma- 'ês D horas, na igreja da Trindade, es- Reappareceu hontem, n'este thea-| & 6.5, ; Es : > A a 28 
“o Conferencia evangelica | es, com excepção dos oporasice e |fando à cargo do acreditado armador |tro, pclé apolaudida companhia Mar PLEITO SUDICIAI Noticias financeiras [30 contrario do que correu, que o | 
| DE É Eis Fc pe e ida PA bi in. |SNr: Alberto Pereira. | ria Mattos-Mendonça de Carvalho, a dd Ene governo tenha FacorRiÃo à praça pao 

ES | É a no de que o| US que «e cá a Es Pri histosa comedia «A menina do cho- Tai tab rihni Pride, «Gas | FE COMPrAr CAMDDIAGE, +) o 
“Reuniu esta Junta. sob a presi- Ep 0 theme SETE A ce dividual, porque a fortuna indivi- Com 73 annos, fallecey hontem, Ego a Eraddeção de Mello Rec Foi hontom distribuida, no Tribn=!, Mercado e cota,ões O sor. Victorino Guimarães dis 
ébcia do snr. Antonio Moura Cor-| Mundo precisa», Tenlisa- dual nem augmenta, nem decres- ; 


ja Di » co, pelas 4 horas, no salão da Ásso- EE O pare Dos aj 5 rs JA a [DA 
Br 1 o E Dia sda à IREÃO Christi da Mocidade, á rua | Ce: aRmniidRao A divida OOCCiivA Sd estimAdo negociante snr. José da 
Bloria dos snrs. - | Tncí - E ia sendo | é que se tor ada vez mais gra- | Fonseca Barbosa “Gouveia. funda- 
p - Sé ale: ncia senao | Honstra arDosia ) o 
À Approvada a acta, o snr. presi- José Falcão, uma confere 


tio bello desempenho que os seus M-|snr. Freire do 
. N o “q friprs 4 1crf | - a dtermalida — log , 
uínto justifica a falta dos snrs vice-' conferente o enr. H. Maxwell Wright, | Ve, com o aggravamento do cam “dor do acreditado estabelecimento 


terpretes lhe deram, salientando-se, |qma] a camara 
porém, os distinctos artistas Maria | 


; a o ara CR nas na E : [demanda a Companhia do Gaz pelala 4 1/S8e papela 4 fechando ás se- 0 o 
OR . especial por um côro | DIO. . de ferragens Casa Gouveia, á rua |Mattos, Mendonça de Carvalho e Joa-. o ei ro + 4[0 0 pap ; e jechando às se-| (2º congresso economico - ; 
j sidente e thesoureiro, por motivo A sua ria p P Fomos para a Enerto sem prapE ide santa Catharina. quim Almada, are desmanchando os prt PS Er ps ul rela guintes taxas; C . 3 — E. 
pi sr ude, , do á situacão. so — | ração financeira,  CMUNOL A (A ADIA O saudoso extinclo, que gozava |restantes. la Companhia por aq | omp. Venda Atiado nara feversiro pro 8 
9 Propõo, attendendo a S1 D abria | : se: = H terra nos prestasse um auxilio de | ge muitas sympalhias, cra pai dos A assistencia bastante numerosa | E advogido da Da GRE n | LONÁTes,.cdesabedaco 414, 41p ão P EVEN “cm 
Formal, que à todo o pessoal seja | Faisificaç Í e Jo ER 16-000 : 000 de libras. | conceituados negociantes SETS. Jay- applaudiu-os, Pinto de am camara q snr. | Panz.cescsecssaavas 15098 15131 xi “— 
REnado o vencimento, oque ea- -—— E embora a Allemanha nos ve-/me Gouveia e Candido. Gouveia, es-|- «A Menina do Chocolate» repa-. cia SE | Allemanha,. ccesesos “u “31 No Palacio do Commercio reunin 1 
| vorba seja consignada no piiradd Queixa | nha a pagar à divida. absorve-nos “te ultimo residente em Pariz, He-se hoje. VER ae e! | Holianda..cccessses 45918 -DB0OS | q direcção. da União da Agricultura, a " 
8 nto a Pag ça abas - O spr. José Nunes Coelho, com SO % da receilã c 40 & a força pu-. A familia enlutada enviamas os Aguia de Ouro | | Madrid... cecereeséns 2800U “5092 | Commercio e Indastria que, como Ee - 
pº Toma ERUASEAa ÇA E ZE SpeATE “casa bancaria na rua Sa da Bandeira, | Dlica. Co q... |nossos sentidos pezames. | New- OrM.ceserseses 13831) 135734 fomos noticiado, estava organisando pe 
gênios pelo Novo Anno, do sor. E apresentou queixa na policia de in- E as differentes despezas? Com | O funeral, a cargo da considera- Mais duas representações tem ho- | Belgica. eceresecoss 185053 1387: para os dias El, 22 e “3 d'este niesró 
pêtor da Escola Infante D. Sentidos: vestigação criminal contra algumas | que contamos nós? |da Companhia Funerária e Decora- lia a revista «Pica-Pau», às S e meia | ' ltalia..ccenmenasanes os 605 segundo congresso economico. e 
Re. ja Con-. pessoas d'esta cidade, acnsando-as . Dizem que podemos aproveitar 9 |liva, realisa-se ámanhã, ás 4 horas [6 10 6 meia. === 2——————— | QUlBsa..... cecevorsa GHOMO 2EGM|] Na reunião foi aprovado o pedi- “aa 
Lido as oflicio da a Ro ario, de o terem ludibriado, por meio de | riqueza publica. Com que dinheiro? | ga tarde, na capella do cemiterio do Hacional. DOENCAS DE OLHOS | Rio sobre Lisboa, «.. o DS do que à União dixigiu a Associação: HR 
BUG NOSSA men mora E di-' falsificação de varias lettras, apa-| Só as obras nas quédas do Rabagão | Prado do Repouso. | G E Auattias. se fado ódio 5 ?| Commercial de Coirábri, para que 0: E 
judo uns, coruficados LONA he importancias, que ss ele-| levam-nos mais de 150 :000 contos. ii | Sempre muito concorridos os es- Dr. Correia 


k k ] ps ivam £ centenºs dº contos. O paiz só póde sahir d'este esta-. Falleceu em Villa Boa do Bispo, 
»- presidencia participa que a ER se -| do com a bancarrota, ou pelo reern- Marco de Canavezes, a snr.* D, Car- 
s Gado ao SEA A o pede | Apprehensão de material! bolso da divida, ou ainda com novos jota de Almeida Lencastre (Alen- todas as noites se representa, com | das 14 ás 18. 
nte. — Resolvido e Sar 


| | Libras, OUTO. cesso 625000 BIB U0U : Associação Commercial d'aquella Ci- 

f á . emprestimos, porque a fortuna par- tem), "Sogra do nosso Amigo Snr. isuccesso. St O mm: | Ágio do ouro, ccscoe 1506) 15150 dado, e asquaes consistem, ao que >> 
g1O pira o serviço de enterramen-,| de cuerra ticular é uma illusão. Antonio de Magalhães Ribeiro, —Domingo, matinéc, As pharmacias | A Bolsa esteve animada e firme, |nos consta, no facto da sua sédess | 
” Evencando ana grauticação. 1999! Encontra-se preso e vai ser envia- | E" preciso, portanto, que cesse o A' familia enlutada os nossos pe- |. À encontrar em obras e na impossibil- 1 
aa preserto o orçamanto para e- do ao Tribunal de D.f:z1 Social, Ade-| derramamento de notas. E preciso |zames. — Palacio de Orysial! Avis da noites Cambi dade de realisar, dentro de tão breva 
RR. son amembros apreciam, ro lê Alves, da rua dos Pelames, a| tambem que tenhamos funcciona- Os responsos funebres realisa- RS. SA J EE: ambiaes 'espaço do tempo, 2 exposiçãoindus= Ee 
grendo-se convocar unia sessãs cmo E So soe a policia de segurança do Es-| rios aptos. ram-se na capella da freguezia de Esta noite, às 9 horas, patina- 3.º LJURNO | Desmartlão | trial que se projectava. Eras | 

Ra dARa DEE O InGS RO, Conta dada EENEnaD algum material de E o brilhante orador terminou Villa Boa do Bispo, perante nume- gem, sessão da moda, e cinema no Palhaes, Pinheiro Manso; Brito, | Segundo informação do gabinete) OU congresso economico ficon, pois, 

Ennio, Pedidos di papa E sendo ainda accusado de não | affitmando que esta conferencia rosas pessoas, Gil Vicente. com programma novo | Rua da Boavista, 473; de Villar, Rua | do sur. ministro das finanças, 6 abso- | adiado pata à L' quinzena do mes q 

Dor mrimo, foram concedidos di- 5 a id: tera um incentivo à mocidade paral O cadaver vai ser trasladado pa-!escolhido. De tarde, patinagem olde Vilar, 37. lutamente destituido do fundamento, ' Quo veli ve e qa a 
us vbtestados. | ter mudo de Vidas | | e 
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a a E | “On ; | |Cambio s/ Amsterdam.,.eces 
7 : Eulogio Correia Mendes o A'manhã deve regressar de Lis- ; E Red 
Crea portanto, fazermos corno a In- Velloso e António Ribeiro dos Santos boa, para onde partiu ha dias, o DO, COMMERCIO DO PORTO | cambio s/ Braxellas..esesosu 


Do, já se Tribunal, o snr. dr. Joaquim Madu- 
reira e, como escriv 


gem | : o 
ta parte dos encargos de guerra, e| Chimica (curso geral) — Antonio) Exercicios militares - Presidencia do snr. dr. José da | ssttE— | BR AAIL; 
em 1932 deve estar livre de todas as | Angusto Tavares, Antonio Candido | Silva Monteiro; como secretario do C 0 M M E R C| O , & e 
sux. dr. Costa Ribeiro, 7 


e. E EE + | lharum dos poços. lançamos francamente no imposto. | Paes, distincto, com 16 valores; Fer- a : us - Aro MA Situação aluodoeira- (Do cortesp. do Comnrercia do Porto) 
Raso Dead mez de feverei- Sobre si ca manifes. |. Pancas ima da emissão fidu- nando ilus Santos Costa, Franéisco ESP C CU 0 | JÚRI ç g fe RÃ, RE go . si 
“A Sis uz i- | tam-se todos os vereadores, sendo | Claria, e a tal ponto que a nossa | Cabral Sacadura, Francisco Carlos de +! - EMA q Maris tn Sp 

O snr. ia Da dE dire por fim resolvido que a tedpectival ride sua Estar A ba ora RAIO a F EA nço SAD Silva nb A dino Mproda Ras de Tito gare tb Ps TES Sie A 
Peira manifesia-se, di : se rço : uma nota de 1008000 não vale | Gonçalves Fagul rancisco pf PARA : | aridade 8 Porto s0= 
e ncontra | Departição apresente um relatorio ES pone: 2000. | essas : cd tonio Alves Mendonça, Joaquim Viei-|um movimento de alta nos algodões. SR é ú 
E a O E q » seia | ácerca dos motivos que originaram Ea Ria o qua, SSD Simões de Pina, Francisco Luiz Pin S. João ra da Costa, Sebastião Moreira Braz,| O sentimento de alta que se ma-|' bre Londres .vesvennva 64,13 
2 qu Carris, por que seja as. anteriores deliberações da com- os, portanto, que o e: to. Francisco Pinto Brochado -Mon- O REGRESSO, José Cordeiro dos Santos, Alfredo nifestou no Havte' como nos outros Ee 

EE a ori ção à Rae Oo missão execntiva ER ala  neeileções” tihE ines k E rã Xavier Ho ie aa a en fessipe too Moreira e Carlos de Mattos “Supplen mercados algodoeiros estrangeiros Ada 
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à O snr. presidente propõe. sendo por ed jalta do preço acompanha sempre a : pi Em 6.º récita de assfgnatnra, re- 1º; Guilherme Nunes Parada. aseou-se no facto de que o consumo RIO DE JANEIRO, 180 ministe- 
Aprovado. que à camara ênvie & | Sr- Manoel Pinto de Azevedo, oc- emissão do papelsmoeda. Tomando, | “0,º Francisco Manoel dos “Reis Tor- o ha de algodão americano não será infe- PM 


A per as rior a 1º milhões dé fárdos, quando rio das relações exteriores auxiliarã 


Ê | gresso», original frances, traduzido | | 
co de Portugal, effectuados em ju- or Lino Ferreira. | Às causas do Braga & S con- 
= cedem di id a 0 desabamento úe um predito RE novidade da peça, os mereci- | tra Eduardo Oliveira Barbosa & Hen. 


ctora 2:900 francos, conforme a fa- 

ctura junta aos autos, que se manos 

O ren, citado. para os termos da 

denis não se defendeu. 

oro advogado, o snr. dr, Pinto io i ã “OOX | “ser 

A ç é de Mesquita E: go procurador, O mão aos consignatarios de algodão | de 5:0003000, correspondente ao ser- 
à peça eo seu dessmpenho, fo- snr. gydio Santos. ] .º pr . 

Julgada procedente. expiicar usta baixa de outro modo. mestre do corrente anno. 
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D. Julia Francisco Penetra contra | * 

muito bondosa e estimada, pelas suas | mada à scena no final dos actos. Joaquim Machado da Cunha Faria e E 
bellas qualidades de coração. A sau-|  Auguramos á peça uma grande | Almeida. í EA 


Besre ade * nal do Commercio do Po c 
a sua Tesidencia em Espinho, O [gue obteve excellente exito, Mercô ao cartorio do 5 Fo, cabendo 


pectaculos, neste theatro, com a in-| tor do Instituto Ophtalmolonico do' Noruega .ecccsuecaco  QEOBL VETA 
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Ê - A à trasladação, para esta cidade, dos 
a colheita mal excede 8 milhões. Se- ESA Era 9 
3, preciso, norianto, acima fóré restos mortaes do barão de Sant An= 


elo, antigo consul geral do Brazil 
temente reservas em 1922. Ora estas Portuçal e distincto litterato. a 


devendo à firma CR Julgamos que a pequena baixa | 2.366:401, 


ou durante a semana RES A 
passada é devida á especulação do RIO DE JANEIRO, 18—A Agencia 
mercado de Livrepool; tendo um stocl:| Financial de-Portugal depositou nos 
importante, procura este forçar a| cofres brazileiros do Estado a quota 


americano não nos parece possivel | viço de fiscalisação no primeiro se= 
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OT; na | poco de todos os meios financeiros RE: 
9º officio, escrivão U mercado cambial mostrava-se | para occorrer ás despezas publicas, 
Liz, uma acção pela, | sensivelmente tirme, tendo ficado |sem ter de Irnçar mão d'esse meio, 
munigipal do Porto | compradores, cheque sobre Londres, 


do Barros, dire. SUSCIR...cccsereeea  J$ID) 25450 congresso se effotuasse em fevereiro, 


'Deliberou-so aceder a este desejo, 
em face das razões expostas pela, 
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“paiz, em nome 
— dos Alliados, a participar na Confe- 


q P, 
e ecompanhados pel 
ho 
“ea 
“Os seus cumprimentos 26 
— tro 


E sá 


à chefe do estado maior, 


trada, O penhor seguro 


“áâAlliados 


telegraphon -so ministro «los nego- 


— cios estrangeiros de Portngal, snr. 


dr. Julio Dantas, convidando o nosso 
do Conselho Supremo 


vencia Eco ca e Finânceira, que 
deve r-nlianm-se em Genova, em 8 de 
pr Oro 

" RPorbugal is:-se-ha representar por 
quis delegados, acompanhados do 
respectivo pessoal. 
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republicana | 


Os commandantas das unidades 
rteladas em mó e pie sene 
ciolidade da rda republican 
ip commandante 
general snr. Vieira da Rocha, 
major snr. 
apresentar 
ent. mínis- 


o 
geral, 
Cortez dos Santos, foram 


da guerra. 
— Tomando a sa 
aa a é; 
dedicação da guarda gimen 
bee io podendo contar o snT. 
da guerra com todo o sea 


palavra, o snr. Víira 
os 


“apoio na defeza da ordem emo po 


de reducção dos effsetivos da G. N. x 
pois que vê no enr. Preiria é na sua 
competencia, sobejamente demons- 
da er 
como essa questão vae ser resolvida. 
O coronel enr. Preiria disse que 
lhe era muito grato registar, pessoal 
fnente e como membro do governo, 
a attitude da Guarda Republicana, 
acrescentando que o apoio 


-ella 
“The promete tem uma alta atgritca- 


Como membro do governo, ágra- 


deceu os comprimentos que em no- 

me E cb raçÃo foram apresen- 

| as da guerra apertou 
| » ro 

depois A a todos os officiaes 
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ussumplos: 


tommercio dos vinhos verdes; ap-, Despachos | 
nas sé gates pel Justiça eo 

E o da: OS , | b ] ! | ) us 

fos das sub» rierado de ajudante do posto de Can- 


Bs 


Wa 
da 
vs 
ai 


h Estado; e reclamação Gonçalves de Oliveira, nomendo pa- | salientava asa a segntança do terri- 
o lota goerrea da t do mm rg Jogar: A Nunes torio franc:z contra qualquer aggres- 
- posto vad valorem» e 50 % sobre 0 ' dal, A EGRETGIO de ajudante dospes- | São alemã, O pagamento das repara- 
milrato de sódio ec superiosfatos, todo registo civil da tre uzia Ge | ções devidas à França e a manuten- 
vitidos da T DE xl ME : cóncel de Segúrio Voi-| cão constante das estipuiações do 
as r. ministro Fespondep, res- “pa “aviohso o s Tavares, no- | Tratado de Versalhes são considara- 
“peetivantério, que: Convócíria nº meéndo para aquelle logar; António dos pelo governo britannico como ce 


“Superior de Agriem 


— perando 


“% 
AM 


» d 
Ed “ 
q Nes 


“as reciomações formuladas 
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” E 


mor 
e 


mea dos vinhos de pasto, 


ad 


nanças 


há Hy 
Fr 


E 4 
a 
. . 


al é es npresentadas acerca d'a- Valle de Goúvin'as, concelho de M:- srcial da Irlanda soff Hi A per 
a : E » 1€ PC anca Htiima- : 4º 
“quelte diploma. - tandella. tome aloe 2 mb oa ae É it 
dg tada sm À pros , mente uma depreciação muito im- | e avarias marhimas 
ev -. Às reclamações Jmiliy da Apresentação Carva mortante, devido nom duvida <os Agitação Bi Flume | IDELEGAÇÃO NO PONTO 
e... ra | lho, professora da escola de ensino ybslos politicos que téem afectado resp | E” | a Hd! 
2d) Eri o primario e os “primario gera) da freguszia de Sah- aquelle paiz. A estatisca official, re- Contra os servios E - - 
Hurecionarios do ministerio da ins- | galhos, concelho de Anadia, trans- | ferente ao anno economico de 1921, FIUME, 19-—0s «fascitis do Fiume ANG 
o a ud nam], = E , 
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— 


Conselho supremo dos | 
cida no 


— Comlioa Portugal. 


“+ O ministro dos negocios exterio- 
“res da Italia marquez della Torretta, | 


Olfficialidade da guarda | 


—— ——— q — 


1 e e 


creo 
balbando 


4 Ts 
na im 


ama "o nie 
Noticias diversas 


; Ve que - preseamon 


Myria lhermina 


colas moveis / co 
fre Extiy sia de à qa 


a 
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— Vontrongia com o ministro, 


“devida opportunidade o Conselho Ribeiro de Paiva, 
Su fura para der dante do pósto dy registo civil da 
parecer sobre o prájecto da regula- 
“anentação que lhe foi apresentada; 
— aMenderia, conforme é já de lei, es- 
“pe | à reclamação escripia que 
“the foi promettida, à concessão de 
— subsidios à cultura mechanica; re- 
Bs his à Commissão do Fundo do 
Fomento Agricola, esperando que o 
ministerio das finanças auctorise à 
— pagamento dos dnodecimos em divi- 
“da nesse Fundo; c, finalmene, que 
Conselho de ministros aftenderá 
nas elas 
Federações sobre 0 nitrato e fosfa- 


> ; 
A direcção da Associação Com- 
“qusrcial de Lisboa esteve tambem 
—Cóm o snr. ministro da agricultura, 
“teatando das disposições do regula- 
nto so tecreto que em breve se. 
wblicado sobre q graduação al- 


E Sabe-se que é-proposito do sur. 

inistro des finunças manter inte- 

— gro o decreto n.º 7958. que fixou as. 

— novas shbvenções, r legando À ro- 

paço, do parlamento todas as re- 
Taçã 


E VE” a 


trucção teem trabalhado no sentido 
de conseguir que a regalia estabele- 
artigo 8.º do decreto 7908 
ara as confabilidades lhes seja ex- 
lensiva e revogado 6 $ 2.º do artigo 
1.º do mesmo decreto, que cerceia à 
subvenção aos funccionarios residen- 
tes nas aldeias, estando esperançã- 
dos de verem os seus esforços co- 
roados de exito. 
“A comissão de melhorargentos 
e defeza dos funccionarios vas admi- 
nistrações dos concelhos 'de todo q 
aiz. entregou ao snr. ministro do 
interior uma representação sobre 8 
desigualdade de vencimentos que ES. 
tão aufeçindo em comparação com 
a dos tunccionarios vo Estado. 
Magistratura 6 parochos poa- 
slonistas 


Foi publicado o decreto, a que 
nos referimos, regulando a conces- 
são da ajnda de custa de vida aos 
magistrados do M. P. e para Os pen- 

ano Leco À mongistratira JO 

nArtigo 1.º — ratura ju- 
dicial e da ministerio-publico é con- 
cedido o augmento da ajuda de cus- 


to a que ferve o 2,º do 
dácioto n.º ; de 31 4 GLeimbro 
de 1924. 


E 1.º — Este abono só será e..o- 
ctuado aos magistrados ao por elle 
om. deixando n'este caso de 
tor direito ás melhorias provemien- 
tes do mes leis n.º 1225; 
de 24 de bro de 1921, e n.º 1281, 
de 27 do mesmo mez e anno, as 
quaes reverterão a favor do Estado, 
8 9o . As gratificações de exi 
etcio concedidas aos magistrado. 
judicises e do ministerio publico, & 
que se refere o $ 1.º do artigo 1.º da 
fei n.º1001, de 29 de julho de 1920, 
As como compensa- 
entos fixados na ta- 
eta dos emolumentos e salarios ju- 
diciaes de 13 de maio de 1896. 

q 3º ». Fica garantido ao presi- 
dente e-vogaes do Conselho Superior 
Judiciario, juízes do Supremo Tribu- 
ral de Justiça, O direito de continua- 
tem a receber, em vez d'esta nova 
subvenção, a gratificação que lhes 
foi fixada pelo artigo 1.º e E unico do 
decreto n.º 7924, de 15 de dezembro 
ultimo. à 

Art, 2.º — Ao clero pensionista, 
ao abrigo da lei de 20 de abril de 
1921, será EA minda e ae: 

se ro 08 1.º do;arti- 

TOS do decreto n.º TO58, do 91 de 

revogada a lecis- 
contrario.» gu 


Noticias politicas | 
0 da bio 


entrar, com todas as pr 


fidades de triumpho na Ealalha que 
vai fravar-se. Ao contrario do que 
Sé esperava. esse combate será re- 
em alguns pontos do ipi sa 


“rhido em 
pecralmente em Lisboa 
'gúde republicanos e 


“Com 


+ a organização deturma lista conjimta 
da cual fizessem parté Hberaes, re- 


o sor. Bus- 
torfi Silva é : : o “ o f e” £ 
1498 representantes | A e) | o 
dose mamiemios A enplosão & bordo 


Pres a fazersse dilidencias n ra 


lamento e 


0 SD 


artidos políticos e o iróverno, 

encig da consalta ás umas, 

o pag a maior actividade, mo- 
ilizando os recursos de que qua 


archicos 


pestituintes, reformistas e sócia- 


fo de uma | 
| o 


ferida, precedendo concurso, para & 
séde da escola do concelho de Ilha» 
vos Marvel Alves Passarinho, pro- 
fessor da escola da freguezia de Al- 
deia do Maito, concelho de Abran- 
tes, nomeado director da mesma es- 
cola; Manoel Gueifão Porto, pro- 
fessor de escola da freguezia de Pa- 
nascoso, concelho de Mação, idem. 


Commercio 


Deolindo Augusto de Carvalho, 
chefe da estação telegraphe-postal 
de Penedono, transferido, por con- 
veniencia de servico, para identico 
logar em Sobreira Formosa; Candi- 
da do Sacramento da Rocha Pinto, 
aspirante do quadro commum da 
administração geral, que se achnva 
na situação de inactividade, marida- 
da regressar á situação de inactivt- 
dade do servico e collocada na esta- 

ão central do correio do Partos 
sóbio Martins, aspirante da es- 
tagdo dé Coimbra, concedida licença 

0 dias, 


de ra tratamento. 
Supprimindo as estações pos 
taes das freguezias de Leça da Pal. 


meira, districto do Porto, e Estói, 
concelho e districto de Faro. 


+ . o o 


Morieultura 
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Porto. 


Interesses locaes. 


E na at 
o o 


Com o sn”. m 


telóphonica 


Manoel Paulo Ferreira Loureiro. 


'Os acontecimentos 


A O E 


de 19 de outubro 
“o ulgam nto no titbunal do mas 


“o 


tinha 


Realisa te no sabbado, 
dissemos, no tribunal de 


|dr. Garcia da Silva, 
subordinação por brado dos 4 
cimentos na noite 
- Figura 
temounhas, entre 
officizes: gener 


c 
Leme, quê 


bro, cotoncisemédicos Lnició Narre 
Eduardo Pimenta, tenente cororél 
artilharia José 
mar é guerra Francisco Eduardo 


governador civil de Lisboa. 
— A defesa está a cargo d 


do “Vesta” 


- - 


À E api N " Et 
a dizia-s “iriam so 
congresso da republica cer. 


—e—— — 


anica, em cedo, conerlho de Murça; Alberto 


Louzã ; 


registo 
-meado para 


tos Rodri 
le logar; 
donado, 


haes: 


dante do postodo registo civil 


Paramio. momicado para aquelle | 
gar; Alfredo Antonio Camossa N 


“dias. 


* Subvenções differenciaes | ,strucção 
Promosito co ministro das Ta | 


mento; 


ddéra, 


velleiros, collocado 


1 E s . e 
Po a . as 


exonerado de aju-| 


freguezia de Serpins. concelho da | 
“Antonio José Gonçalves, 
exonerado de ajudante do posto do 
civil de CGuropos, concelho 
“de Vinhaer: Alho Gonçalves, Ro- 
| aquelle logar: Fru- 
“eluoso Josg Ramos, exonerado de 
“ajudante do posto da registo civil de 
Onsilhão, Vinhaães; Manoel dos San- 
es, nomeado rara aquel- 
osé Manoel !.surviro Mal- 
exoneradode ajudante do 
Cm do registo civil de Villyr Séco, 
in Augusto Camillo Pires, 
nomeando para aquelte logar; João 
Alfredo Affonso, exonerado do sju- 
de 
Frezulfe, Vinraes; Abtonio Afioneo 


no Saldanha, ofticisi do registo exvil 
de Arouca, cóncedida lrcenca de M 


o 
Msria do Resgute Gurdes Fer-. 
réira. professora da escola da eéde | 
“do concelho de Cartunhede, conce- |! 
dida licenca de 60 dias, sem vend-. 
lenacio do Nascimento Pi: 
tes, professor da -escoln ca Amen- 
concelho do Macedo de Ca- 
na escola dr 


dos ailiados. 


Fanger, 
-— im 

os servios. e 

=" | E 


França 


dois paizes 


o confiança. 


“cez 6 prra 0 povo inglez. 


conversação amizavel de sabbado. 


toresse dos dois paises. 


O- 
= 


pela dgeressão -allemã.» 


À situação economica 
da Jrianta..... 


= Cu e“ a = 
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Marianno Pereira da Costa Men- 
des, agente de fiscalisação de 1.º 
classe do quadro auxiliar, colocado 
na estação agricola da 1.º região, 


Conferencias 


inistro do commer- 
cio conferencioa 6 enr. dr. Augasto 
Monteiró sobre varios assumptos re- 
ferentés ao concelho de Barcellos, 
onde vai sér montada unia estação 


— Tambem conferenciaram com O 
snr. dr. Nono Simões além de alguns 
governadores cívis. sobra assamptos 
exclusivamente referentes n melhora- 


Ro já 
desista, O 
julgamento do 2.º tonente-medito sr. 
acousádo dé “a 

e- 
o 19-de outubro. 
m no e vio 
utros, 08 seguintes. 

Et da Costa, 
nifanto D. Lutz da Camara | tado, constando que, 
fot major general da ár- | córtes foitos em despezas improdu- 
mada depois da revo'nção de outri=| ctivas, o. 

a | Doria 
de 
Pacheco, capitão de | verno do sor. 
os 
+ Santos, capitão ele fragata da admi- = 
nistração navsl Francisco Luiz R- 
nios, ex-ministro da marinha do go | 
verno Manoél Maria Coelho, capitia | 


de Oliveira, 2.º tenente Agrtão Lança 


o o To 
o 


Em Lisboa não foram recebidas nossc ami 
Sb respeitantes do desastre , 

3 

> succedido no mar alto, quando O va- 


PTONOS aa 


E e a A PRE 


(9) progranima que o governo dos «svietso tenciona apresén- 
tar na conferencia de Genova inclue o reconhecimento das dividos 


" —Obohata que ds 
uma conferencia em Londres, onde será estudada a questão de 


Fiume produsiram-se violentas manifestações contra 


“Ra nata 


E' mais uma vez affir- 
mada a mútua cor- 
deslidade entre os 


tm, 


PARIZ 19. —Pót occasião da cóns-, 
tituição do novo gabinete francez, 

De Ti ad +| Poincafé e Lloyd George trocaram 
ey Joaquim | Meerncio, avo, telegrammas de mutaa cotdealidade 


“No seu telegrama Lloyd George 


interesse commum para O povo fran- 


Por seu lado, Poincaté recordava 
ao primeiro ministro britarmico as 
afirmações por elle espontaneamen- 
te feitas, com caracter particular, na 


«A França—diria a chefe do go- 
remo francez no sem telogramma— 
vai apressar se a estular, com espi- 
tito cordeal, as questões pendentes 
entro os covernos de Pafiz e Londres, 
é tenho a firme esperança de que a 
França consegnirá resolvel-as no in- 


| «O govemo fganccz, fiel interprete 
dos votos do parlamento e da nação, 
está convencido ds qne os dois po- 
vos, que estiveram tão estralitamen- 
*e unidos, nos campos de batalha, 

para à defezr da mesma causa, sabe 

| Tão assegurar-se um accotdo commumn: 
na manutenção da paz europeia e na 
rxecução dos trateros assignados e 
na questão das reparações causadas 


O mov mento commero al. 
nos ultimos annos . 


LONDRES, [9 — A Balafica com- 


por «Vestas visjava de Hamburgo | 
para Lisboa. ç 

Era a primeira vez que este barco. 
ia entrar no Tejo, consignado á firma | 
Nazareth, Rocha, Norton & C.*, Limi- | percorreu 
tada, onde devia chegar manhã, gritos contra 08 jugo-slavos € quel- 

Ha tambem um outro barco, como |mou, á vista de toda & gente, varias 
aquelle, allemão, e com o mesmo no- | bandeiras servias, 


me, “e que, consignado á casa diarcus | | Ae E Do” ” 
politica hospanhola- 


& Harting tem vindo varias vezes ao. 
ou quatro dias. | 


nosso porto, sendo a ultima ha tres 
O barto onde se deu o OBD to: D rei ratifica a conf ança 


des anti-jugo-slavas. 
Aproveitando a festa d 
vo ortodoxo, um grupo 


que carrega pouco mais de 1:000 tos : : 
neladasatrázia varia carga, não para ao ministerio de Maura 
Lisboa, mres sim para Patras, Paraem, 
Volb é Salonios. No Tejo dovia rece-| 
ber PANO, carga pair Trazia situação politica continda a ser exa- 
re pisçe E | minada pelos differentcs grupos. 
Iguora-te o dia em que o «Vestas, 
chegati no Tejo, essim comoos pre- q sed 
júlzos causados pelo incendio, saben- - NA INGLATERRA 
do-se, pelo telegramma que os jor- aii 
nãés publfearam, que morreram 12, pd EPA 
pessóus, cjos cadave.es fóram de- 0 goverho dos ““So- 
sembarcados em Loówestof?. vist nã cGônieren- 
Dori Er É cia de Cenova | 
ortugal é Fran : 
9 Ent a LONDRES, do SUPER Uni, de 
&. ««u Riga que os jornaes à âquelia cidade 
Troca de Sa laçõES | referem que o proguamma do gover-. 
Na prasidencia do ministerio foi |NO dos «soviets» na conferencia de 
renova comporta o pagamento das 
dívidas tussãs aos aliados, dcvendo 
cates, porém, entregar à Russia os 


MADRID, 190 rei ratifica a con- 
fiança ao ministerio de Maura, mas a 


“ 


hontem recebido o seguinte telegra- 
ma de Pariz do ear. Poincaré, seu- 
dando o governo portuguez: : ' 
jo da enr, nando conselho. Návios e Imereadorias que As ganz- 
de ministros=-Em nome. do govemo | F2es pen, OO mare Wranget 
francez ditijo ao govrérmo portuguez |enviatam para o estrangeiro. dei 
as minhas melhores .sandaçõs e peço Segirhão 6 programma soviético 
que acredite na nossa fiel amizade. | ÉS hostilidades na Siberia Oriental 
—(a) E, Poincarér . | devem termihar o a restauração eco- 
- O sor Cunha Leal agradeceu nos, 
Seguintes termos, 
ulad,ºº anr. presidente do esngelho 
de wmunistros—Em nome do governo 
poragãos envio ao novo governo 
râncea as minhas mais sinceras sau- 


dações, com os protestos da nossa 
leal amizade, —(a) Cunha Leal,» 


com à cordjuvasão dos alliados. 

Consta que Tehicherine, Tsuripe- 
Lunateharsky serão os representa n 
téu fusgos enviados 4 conferencia de 
Genova. 


o 


NA ALLEMANHA 


o 


À saude do chefo co Estac. 

O enr. presidente da república, 
embora tênha sentido algum alívio, 
continta retido no leito. apresentar no «Reichstag» um projecto 
“Wa tologramma de Patiz | em que propõe a demolição das forta- 


O sfir. dr. Augusto de Castro, re- 
présentante official dó goxêrno por- 
tuguez nas festas em honra de Mo-| 
liêre, énviou aó sor. presidenta da 
republica o seguinte telegrama: 

«Durante o men discurso no ban- 

tróte de bontem, d nome de Portu- 

1, no momento em que fiz alinsão 4 
nosss intervenção na gmerra, fái en- 
thusiasticamente acclamado. Feliei- 
tações & v. eXc.* é o governo. 

o dio DR CI TT 


OQ orçamento do. Eótado 


RR 
“O ministro das finanças sor. Vi- 
ctorino Guimarães continua & tta- 


'balhar no orçamento geral do Ee- 
apesar. dos 


gens do Rheno 


deficit attinge uma cifra 8u- 
ao aladta da foi de meios 
api esentada Bo parlamento pelo go- 


Barros Queiroz. A 083. Alhos. nbra e mais 


Y24 SE 


ms + tur 


do saudoso exiinéto o doloroso aco 


tu df 


— es eo 


; o E di tia “de ámanh 
ella rado do Repouso, | 
E ão de janeiro de 1922, 


gramas 


sa Brinca Fotveia 


aii a ef do id Sica 


ent. Aloysio Azevedo 
ado-thesotireiro da fa- 
ária maca À 


SIA a 


Osorio, 


zenda publica. 


. 


JA 


-— ss - 


o - - - 


o Umim) 


a 


potencias alliadas convocarão brevemente 


“a 
- 


| mo 
não é ainda conhecida, mas as que 


| respeitam dos annos de 1919 e 1920 

| Eeapieligaa das descida, no saldo fa- 
q vornvel, de muitos milhões de Ii 
bras, o que é de alguma grevidade. |. 
"A im, nos annos de 1914 à 1920 
às differênças entre a iríportação e 
a exportação foram, respectivamen- 
te, de 3.186. 274.000 2.654.000, 
14.624.000,  24.915.000,  17.336,000 é 
995.000 libras esferlnas. Sendo, 
portafito, para cimã de 17 milhões 
dé librás o galdo fávoravel do .eu 
cormmercio em 1919; este desceu em 
1920 para 995 mil libras, quantia 
rmeito inferior dos mumeros estatis- 
ticos aesde 1914. 

E" natural que o novo regimen 
polifico da Irlanda venha fovorecer 
o aurnencto da suá vida economica, 
tornanido sensivel o levantamento 
da sua balanca commercial, “o- 
dendo em pouco tempo aftingir sal- 
dos idemticos nos apontados nos an- 
nos de 1917 +: 1919. 


Os affaitos do femporal 
pci Hespania 


MADRID, 18—-Um forte temporal 
eshiu n'esta cidade nos ultimos dias, 
occorrendo varios accidentes. Em|| 
Vigo uma tempestade ciclonica, cau- 
sou prejuzos consideraveis. Todas || 
as embarcações fundeadas nas pro- | 
ximidades da margém e ao longo do | 
caes foram de encontro aos molhes e | 
partiram-se. A violencia 4o vento| 
derrubou nm enorme guindaste que * 
cahio ao mrsr. Mais de 90 embarca- pisado 
ções tiveram Férias avarias. É, Pesaro 

Em varios kifometros ao longo da Bl aBbNSiia 
marzem, observam-se montões de Eis ENTRA 
destroços de barcos e catpa, O croza- E . Ea 
dor britanico que precedeu a esqua- E Sabiitado 
tra espefada aqui teve de se refnciar india 
no proximo porto de Cangas: Kúme-. 
| rosos armiádoreês ficaram arruinados. . 
Morreram quatro individuos aforados. | 

Tambem nma molher. na occasião || 
em que se dirigia pafa sor casa. 40 E 
passer pa rua Lepanto, tevé a infeli-'R 

(cidade de potsar os pés no cato con 
“Idactor de energia electrica de aita & 
“tensão, sendo iistantamesmente ful-,& 

“minada pela corre..ta. 

ionora-se ainda'o nuíncro dé des à 
aparecidos. O temporal fez se sentir E 
tambem fortemente, em Cadiz é Ma 
laga. | 


Corta.palhas, 
dorss e cultivadorss 


de varios tamynhos para vinhas e 


tintas allemãs. 


l 


da freguezia de Villa Boa do Bispo, 
navezes. 


A NACION 


Séde ne sus proprisdade 


DC a 


aa E CONTRA 


continuam organisando manifesta-lezas de 

quácia, Germershaim contrms da mar-| 
o.Anno No- | gem esquerda do Rheno, assim como | 
de «fascitio | as foffalegos costeirdsdo Exiedrichsort, 
as raas da cidade, soltando | Kiel e Helizclond. 


nomica da Russia deve Fealisar-Se | 


Presidencia da republica Projocta-se a demolição, 
— das fortalezas das mar-, 


BRÉLIM 19-Ogovernoallemão vai do a ex-imperat 


] guida, para a 


Dosé da Fonsêca Barbos 
o MDA 
“ FALLECEU 


m ás pessoas das suas a 


E | qria óg responsos, por sua alma, serão celebrados, 
ás 4 a á (sibbado), ná Ca- 


Rare À Amabdo GONIABIPA 


FALLECEU . 
Confortaa com todos 05 Sacrantentos da lgraja 


tocimento e que os seus fnneraes foram effectua- * ed 
dos no dia 17 do corrente, na capelia dó Pinheiro, fd! as > 


“Villa Boa do Bispo, em 19 de janeiro dé 12. 


Teraras ein diffcrentos tamanhos para lim- 
peza dó cercaes, Dassaroladores de milho, 
Enf: rdavelras, Semea- 
aPianeto, Pritu- 
cadores, do vfão para rações, 


ras, Bate Sé desnatado f= ge todos os! 
apparelhos para a indastria de laticínios, d 


PREÇOS SEM COMPETENGIA 


Tintas a oleo, a verniz, em pó o Esmatftes 
marca «PAUCO». As melhores e mais a 
3 


6. Rua Elias Garcia, 170 — PORT 


Companhia de Seguros 


Avenida da Liberdade, I5 


Seguros sair: 4 vida humana 


Accidentes no trabalho, incendios & 


Wesel, Colonia, Coblença, Mo- 


Os cuípados da guerra 


BERLIM, 18. —Communicam de Pa- 
ris are Poincaré apoia a pablicação 
das decisões adoptadas pela com-| 
missão encarregada de julgar as sen-| 
tefiças de Leipzlf, &cerca dos lies 
dos da guerra, acrescêntando-se qne 
Brand suúspendera lá, uma semana, 
antes, a decisão da sua extradição. | 

O «Echo Nati nais informa que a | 
liga franceza «Sonvenez-vous» foz es-, 
pilhar profusaments nm manifesto,, 
com trals de dois milhões de asei- 


guáturas, ro Qual se exige o castigo | 
0 | 


s culpacos de guerra allomães. 


P Fusilamento de bandi- 


des na Russia | 


'h 


BERLIM, 180 governo dos sovreis | 


tomot enerpicas medidos pata repri: 


mir o bardiligmo nas frontairas da | 
Ukranta. Em Kiew foram fagilados | 


29 bandidos, que ha mois de um anno 
operáavam n'aquella região. Entre cl- 


les conta-se Iwaf Adato, que matou. 
nrdá fatniha númerosa, uma mtlher! 
e duas creanças, com requintes de, 
atrocmado. - 

Foi tambem descoberto na Ukra-, 
pf£ um «complot», composto de 100] 
cobjutados, com vgôntos de Pettltra 


no estrangeiro, 08 quaes foram pre- 
sos. 


Dos 15 que já foram fuszilados em | 


Charkow, dois eram antigos commis- 


sarios, | 
NA SUISSA | 
A ex-imperatriz Zita 


PA RIZZ 19 — Communicam de Zu- 
rich ao «Petit Parisien» que a estuda 
da ex imperatriz Zita nº Suissa não 
so prolongará por muito tempo. 

infante, que necessitava de ser 
operado, já sofireu : operação, deven- 
j ris ir a Walterberg 
vêr os outros iilhos e retirar, em se- 
ema, 


- 


| José da Costa 

ampos 
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24 (JOMERA e vende pa- 
peis de credito, nã- 

Gionaes e estrangeiros. 
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I>, paf- | 
cá o ás | Capital subseripto 
ntecimento é “Lhe. 2.000: 


dos mais de 


menos apprehensivo, em, conse- l | | 
encia das combinações feitas en- do matr e guerra medico Lopes do . A + Espinho, ASR 
dig democraticos 3 Hibaçads. é Et it Poe ê Procópi tá oo eu PROVIN CI fu) k Pro adaça AOS ASITA “ECEITA ANNUAL 
Dio dO renotao. 1 rm | do Oliveira, 2 tenente Agrtão E pe EUIA o oo anitia Gina EE repre CO STA GOO 
T85) 4807 | o a a | Accaliam-s0 iss a 
Rs oyme Gouveia | riscos de in s Omittom 
Esponsaes E Candrdo Gouveia (ausente) o apolicas 808 premios cor 
FERONCA 19h pedra | ousa A CORRETA EO 
casamento, que se effectnará no pro- SEI: E Agentes dede 
Nilo Enf, pasta ir AR og 
ei e aspiranté de finán- | 
ças, a snr.* D. Maria dos Prazeres de ; HENRY BUANAY & 6º 
Agevedo Osorio, gentilissima filha do Súh-azento no Port 
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Portugal 
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Alipio Moutinho 
hRua Nova da Alfandega 


Telephone, 153 PORTO 


"SELLOS 
e A a 713 NONVIDO os sms. 
tao antigós 6 collo- 
CÇUes. 


| nta—liua 
do Almada. 157—1.º. 


milia participa Meus paténtes é ua des od nao 
sons dal: Sudb holanda o briaté acon- tio: Rr dera di ap 
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es Thomaz, 62. 
| E. 
(Segunda edição) jo nroximo domingo, 22 do corrente, à | hora ay 


o 
“o e 
anÚu 


Rua Fern 


Por motivo ve venda do magnífico pragg 


cor à AA Por intervonção de JOÃO 
É 
Duarte ve Oliveira |. 


Ee 
Um gtosso volume dg 990 | 
150 gravuras q 


Pata obra é indispen- 
esvel aos que fabricam 
vinhos e que procuram 
obter productos irrepre- | 

ansiveis que tenham +0-| 
das es garantias de con: 
servação. 


Proço .....: | 
Peto ooereio 4500) 

Dirigir os pelos &! 
sdminigtracão do Gout| a 
mercio do Herto (Secção 
de «O Lavradoro), 


n 
d 
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Do mae o em e 
ivros, cn 


's 


Li 


= |motos, sen 
outra «F. 


Recibos mensaos 


dos alugueis 
Muito práticos 


Livretes de recibos na- 
ra um anno, cinco annos 
6 dez annos. : 
Livretes para LO anos 459 
Ditos para 5 annos.. 545 
Folha-para nra anno $12 

Tambem ha livretes) 
de 20 e 50 folhas, cus- 
tando 15500 e 34500, 
respoctivaments, cada, 

A' venda na adminis- 


Doria. 


is A a 


NI 


“(SARL) 


de jentar,s 


'fosão com pertence 
restaurante; varias ca 
20 

margerine em 1 ( 
— 285€ 'orxio escolyr: como carteiras, 


4 o uma esp 


por seren 


“vraria de livros 


da especistida 


Gompanda DO pacrsceu 
DOS |eereasicenars 


os de 3 portas de espel 


ocueira; à 
e visitas, 


exis, cadeiras, Conimoda 
o 
atas. grand 


ú 


asim como artigos de en 


ros map 


2. 


Tambem scrão verd 


etecentas obras 
de. 
» Vender-se- : 
do uma cIndt 


| 6 


Cunha 


EN  E?2.SE-HÃO todos os mobi ei 

pertencentes ao mesmo,a saber! 
ilustrado, com plendidas mobilias em nogucira, para qua 
paginas, Ilustrado», 'fo de dormir, sendo ua Corn dunrdae: 


endo uma em mogno & ontra 
ifas pera escriptorio € pará é 
rico contador antigo. magn 
s, proprio para hotel, 
mas à franceza 6 de feh 


kilos de cordas do differentes Espasaa 


elendida caixametricaconipleta qu 
pas, dtc, e mais moveis é mind 2a q 
rem grando quantidade se nao espas 


tre os quaes os d una impo 
de medicina com cera, 
dos principaes escri 
hão tambem duas esplen 


N.», 4 Cylincros, cm pericito atal 
de conservação é prompias a funcciónar, 


E Motto Hendarsm 


Carvão opti 
39 PARA, motores. 
de conta aa aldek 
ra à preços reduzid 

Pedidos à. em 
Carbonifera do Dom 
Santo Antonio Vagço E 


| 
| 


! 
| 
1 


BAPTISTA CORREM. 


hos, ditas para ga 


S, espelhos, cêxay 


e quantidade de mo 
bancas, estan 
sino. comptahendar 


idos numerosos. 
nto; 
E — ' 


am» de 2 Cylindros 


5) VEN DE SE Side-ar 
maeneto, ex. 


rador, Cy bdros, O das 1 
etc., tudo usado, Vêri 

tratar com va dj 
qg4 da Ban 


hona Marques 


| Dose) 


FRITO Iê sado Diogo. : 


tia Ran de 
eira nº 1% 
“ E E F | 
ig de Qual 
a-se o0m| a q 

usado . RE 


4. 
1 

eds 
n.º 121, 1.º -— G4' Ê 


.- - 


forja e cam 


ar 
loE. 
DR -. 
1401 
a 


É, e com 
Angústo da Sil 
" Ria dé Ent tas 


2. convocação 
0% NAO tendo podido 
É effectuar £e, Por | cia. 
falta de numévo de ae-| o. E Pt 
cionistãs presentes, & Pedem desculpa de 
vocada para 19 dó cor- a Ens a 
ronts mez. são convida- io rto, 20 de janeiro de 
dos os snrê. accionistas, 
pela 2.º vez, para se re: | Maria Amalia Ferreira da 
tinivem em Áscembleia! Cunha 
Geral no proximo dia 17 | Murgarida Ferreira da, 
de fevereiro de 1922, a! Cunha 


qual funecionará com; 
qualquer nnmero de ac- 
cionistas o quantitativo 
de capital representado. 

Porto, 19 de Janeiro 


O presidente da Assem- 
—  bleia Geral, 


Associação 

dos Pro- 
-prietarios 
Traqossa da Falmica nº 6 


- W associados à re- 
unir em assembleia ge- 
ral, cxtrãordinaria, no 
dia 21 do corrente, pelas 
20 horas, na séde social. 
para se tratnr do agra- 


“| vamento da ceontribaição 


predial urbann, 

Não comparecendo mu- 
meto legal de associar 
dos, fica desde já con 
vocada para segunda - 
fewa, 23 do corrente, à 
mesma hora. 


Porto e secretaria, 18 
de jaúeito de 1922, 


Pg a “Farinha Peitoral Fer- |O presidente da Assem 
da| ruginosadapharma- bleia Geral, 

cia Franco | Mamosl Pinto d' Azevedo. 

Esta farinha, que é um Br, à 
DE excelente alimento repa 6, de Ferro fa Porca 


| 


charruas 
dos as lavou- 


es ARES A om 


privilegiada 


AL. 


“4 Direcção geral 


042 


É me 
patentes, 


“RIOS & 


E das 10 és T5 hor;s. 


o 


é 


da estação do Rocio. 


E | rerrá de Mescutta. 


e 
PR - 


rador, do facil Gimestão, 
utilissimo para pessoas 
de estomago debilon én- 
termo, para convalescen- 
tes, pessozs idosas qm 
!creanças, 6, ao mesmo 
tempo, um precioso me- 
icamento que, pela sna 
acção tonica reconsti- 
mia é do eg reco 
nhacido proveito ás pes | portes das mercadorias 
5048 anemicas, de cons- de primeira nécessida- 
tituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de for- 
ças no organiamo, Está 
legalmente auetorisada e 


É O. dos O, da E, Portaguazas 


E Akastecimontos 


É. Vouda de pps initiittsado 
O dia 20 ds janei 


As condições estão 
em Lisboa, 
nã 4.º repartição “a Di- 
À recção Geral (edificio da; 
estação de Santãá Anola-| 
nia). todos os dias uteis, | 


| O deposito para ser, 
a jadorítico 4 Near dove 
ser feito st$-4s 12 horze, 
à; precisas do dia do con-| 
7 curso, servinio dé rtgn- 
lador o relocio externo 


| Tisboa,10de janeiro de! 
S | 1922.—0 director gera! 
da Companhia, (a) Fer. 


Ti agrnds hojs é de 
“00 p. e. a sobre 
taxa a cobrar sobre os 
preços das tarifas em 
vigor, excepto nas pas- 
sagous do Ramol de 
leixões onda a sobre- 
taxa é de 200 p. c. 
Mantem-se a sobreta- 
x: de=0)p. ec nos trans 


de are constam do avi- 
iso afixado ao publico 
nas estações. 
O angmento de pregos é 
tapenas de 53 p. c. sovre os 
* Tiago 


Empregado 


| da nraça 
| 703 pricisA SE ano 
conheça o ramo 
de drogaria e pharm-cia 
Será preferido cabendo 
françóz, 


* ro, pelas 15hor 
- 3 as, ai o 
na estação central de E: pie à Cal, tnrgo de 
Lisboa (Rociól, perante = TOS =. 
undada 8 à Corirmissão Excentiva | IV t , Ea 
jd'esta Cor pênhia, serão. HOLOT BISC LIGO 
em o wo E e E 
. au ja SAS de [328 VENDE SE tum, de 
eobides para à venda de ps A 
17-4-306 | PO-COO Éio a E US corrente continna, 
— Mimo E sitio | do 1Í amp. 225 volte, fa. 
NE em nte, de papelinuti-| brico a!temão. Fallarr 
NOSErTas a, lsãdo. |bfico ajirmão., Tallar na 


|fua co Ecmemercis da Sur- 
[to n.º “OB. há 


fundição 


|* qualidade 


Pedidos a 


E 


José da Silva Mala 


- 


- 


657 


cha 
AR Sea 


Anna Augusta da Fonseca 
ecCanha | 

Ecuardo Ferreira dá Cw 
nha | 


—— .—- — 


Amuncio por 
preparo 06 
Apelação 


70» NELO cartorio do 


escrivão abúixo st GuRE 
assignado ficam a correr, 1 Atortnçe de! É 
da duto ds publicação Ho n, tiltimo modelo 
'ests, os segundos trin- | cf “atra ia AR 
ta dias da lei para den- | Double-phaeton, Jum 
tro delles virem on man-,. Jogarem, E 
gorom Manoel Fernin- 1 Automóvel, A 


des da Costa Santos e 
mulher Adozinda Ade- 
inide Poreira, proprieta- 
nos, da freguezia de Pa- 
rada. da comarca de Vil- 
la do Conde, preparar a 
apelação civel que inter- 
pozetam da sentença 
proferida pelo Juizo de 
Direito da Comarca de 
Villa Nova de Parsslicão, 
na qual os mesmos “ão 
Es iate e apelados 
annel da Costa Sontos 
e ontros, da freguez'a 
de Gondifelos, da iren- 
cionada Comarca, sob 
pena de, não o fazendo 
Ho dito prszo de lhos ser! 
juigada deserta é não 
seguida a apelação. 


dp 16 de Janeiro 


O Escrivão da Relsção 


Francisca José de Aztvedo 
Coutinho. 


+. 


Solicitador, 


| 
4 


Eomoanhia de $o- 
 Quros “Tagus” 


Suriedude Anonyma ds Res. 
ponsubilidade Limitada 


Funiada em 1877 
ai Sagial Ego, 
| 1.200,08500. 
| Camtal omitido e mago | 
Eso. 908010500 


712 À Assembleia Geral: 
constituida em 
|conformidado com o dis- 
posto no art. 17.º dos 
iustatntos, é convocada: 
Va tennir em sessão ordi- | 
nacia, pelas 17 horus de 

de Fevereiro proximo, 
na séde da Compa 
es Rúa do Coramer- 
cio, 55, senão a ordem: 
|dã noite: 
| 1.º—Disentit e votar o 
irelatorio ce contas da 
Gerencia de 1921 e Pare. | 
cer do Conselho Fiscal. 

2.º-Eleger a Mesa da 
Assembleia Geral. Dire-. 
ção e Conssiho Fisesl| 
que tecm de funcionar 
TO corrente anno. 


] 

| Lisboa, 16 de Janei 
syoa neiro 

| de 1922, | 
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(a) José Joaquin da Sil 
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318 À CONTAR da 
blics ção ao 
sente antontid dm 
eritos de 3) Unai 
so habilitarem Junt 
Companhia dos 


MA 


nhos de Ferro EVRS 
zes, os herdeiros dM 
noel João Gragiiê 
mac':inista de mem 
Pivisão de Matt 
Tracção, à pSism 
elle logada, con 
sionista da Casé: 
formas e Pensuesaa 
fornda Companhia 
termos do Regus 
ce £6 do 08 Lo4 
concorrendo & GMBs 
im msonando O postas 
requerimento UMa 
Maria do Rosabo 
seus Blhos: 


Hylario. > MM 
Findo este pia 
“somada deliberaça 
conformidade 0885 
“ços do citado de 
mento, para os 8 
ofteitos. ss. 
Lisboa, 3L CRM 
bro de 1921-—4& 
serviço da LOLA 


Limas Inglazas 
Marca Globo 


Pedidos aos represen-.' 
tantes: 438 


José da Silva Mala & 0: 


Barhosa Rua de Belomante, 12-1.º | 


Rua Santa ia ie Doenças dos rins e das! Sulohato 


| 
] 


“Medi 


a o 


“Dr. Ribeiro Seixas] Dr. A, Pereira. 


“Mudvo o cunsultorio para a 


o + o = 
n.º 108 vias urinarias 


(Esquina da rua Passos tiva do Santa Catarina 
3 Manoel) “no “II 40 
Melephene, 2:774 Tolophone n.º Bes-—Res.: E SETA 
+ Das -3as 19 horas | Buu da Constitução, 324 ? 
Olínica Ophtai Consulta das 4 ás 7 CO IB || BG 
| do Porto Dr Maia | pião : | 
“ATL, BR. de Jose Falcão, 141 ) mM L i 
| | TELEPRONE N.º 59y : ú ao de od tn 


* Casa de saude só pac | Doenças dos climas nuentas 
Es dpaniaa. dos olhos, | Clinica geral — Operações 
Acceitação diaria d-| Rua J à 

doentes internos. Trata- Consiites ay PES 16 tê 
mento medico e cirurei- (2h. as4h. da tarde 


| José da Silva Maia 
& 6 


Ee a todas as doenças fis | Rua de Bellomonte, 12, 1. 
“dos olhos. 231! Doenças das vias| 1 = 

| —= j; mp df ch Arame queimado o 
* Consulta-—Diasuteis: | (Rins, Bexiga, Zincado 

mma e cinco horas. j Prostatra-Urei) rag ah 
ARNALDO MAIA MEMDES| Dr- Oscar Moreno | jaca 2 9 Ones 


| Director da 

* Maternidade do Porto 

* Doenças de senhoras— 
Operações e partos. 
 Consultas—hMatemi- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
“taré + Telep. 1312. —Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 


do professor 

ALBABRAN, 232 

Doenças vonereas 

synhilis 

Dr. Antonio Moreno 

Ex-alumno dos serviços dz 
Vencralogia e dos hospi- 
taes de St, Louis, Ricord 


neira 

Vigas de ferro 
vende aos melhores 
preços do mercado 


nas 


das 3 e meia às 5 e meia 


. ) o » 
E, H, d'Oliveira 
da tarde. e St. Lazare (Paris). | 


“&rajpia 
"(ão começar no dia | Rua José Falcão, 331 | . é d. Hit 6; 
— de outubro) 33 Consult. da 1 ás 5 horas | Agencia: R. do Almada, 245 
Para os devidos efeitos se faz publico que por escriptura 
— de 12 de dezembro findo, oufhorgada perante o notario 


— abao assignado, foram retormatos os estatutos da 


 Anonyma de Responsabilidade Limitada, e: substituldos 
- Inteltamente pelos seguintes; 
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“prepidencia Agraria 
: | Instituição de Seguros 
| CAPITULO 1.8 


B 
E. o 1,º —. À Previdencia Agraria, Instituição de Seguros, Sociedade 
7d de Eésponenhindsds Emitido, auctorisada por portaria de % 
Jo npc a regerese pelos presentes estatutos. 

sua duracção é ilimitada é a sua séde em Lisboa, padendo 


| geiro, filises, delegações, agencias, 'c outro qualquer 


8 É 
> ArbºSO— A tem por objectox padend 
[ a) a industria de seguro, e a de reseguro dos ramos terrestre, maritimo, 
i de gréves » tumultos, o em geral, de todos os riscos que 
vir a explorar cs seguros de vida, os de accidentes : 
sociais quando a direcção julgar ng ela a. cepa desses 
cumprídas que sejam, rop pita Qi Aposte dem Bass 
by Quaisquer ontras operações complementares da industria do seguro, 
2 Quiras pe : 


rmmitidas por lei. | é, *. 
Arte £.o — A Companhia poderá tambem efectuar por via dos respecti- 
vos syndicatos, contracios, com participação dê lucros pelos segnrados, 
que forem socios da Associação Central da Agricultura Portugueza ou dos 
yndicatos Agricolas, cm tudos os ramos de seguros em que vs julgar 

; E é o o ' Nerd tis 


& 


! alas em afectar a 
Com panhia 
) rabalho, eos 


s 
convenionies, 


aa o: 


; CAPITULO 28 
| | "Do capital social 


— taTtô GO O tapMal social da Companhia é de 500,0008000 (Quinhentos 
“guil escudos). inteiramente realisado, e dividido em 200,000 acções do valor 
momina! de 2850 cada uma. Poderá haver titulos de uma, duas, quatro, 
«vint renta e oitenta acções. o 
Ros As acções cido nominafivas, ou ao portador, assi 
por dois diçectores e ma o sello ranei da Colinioi A a 
as norminativas por endosso ou por qualquer outro toe ga). 
j , $ ÀXº e E Daniitóia, em qualqudr epocha, a inversão das acções nomi- 
“nativas em acções ao portador e vice-versa, correndo porém es despezas 
de conta dos accionistas requerentes: | 
8 Wo — 4 Companhia em-caso algum será responsavel pela regularidade 
e validade dos endossos, | 
a rt 7.º — Na transmissão das acções por fitulo oneroso, feção sempre 
p preferencia em egualdade de circuntancias, os socios da Associação Gene 
“tral da Agricultura Portugueza e dos Syndicatos Agricolas, devendo os 
accionistas participar à Companhia o sen proprosito de alienação, a tim 
* de, no prazo mazimo de quinze dias a contar da data da participação, lhes 
«er declarado se algum dos referidos socios pretende nsar da opção, . 
art. 8º — Da transferencia de acções por titulo gratuito poderá effec- 
tuar-se q respectivo pertence, independentemente de intervenção judicial, 
com a prova documental, que ficará arquivada, e que, perante a Direc- 
cão justifique o direito da interessado, procedendo-se a publicação dos 
* editos e desde que não seja deduzida qualquer opposição procedente. 
Art.º 9.º. — A posse de uma ou mais acções importa plena adesão à €s- 
atufos. k 
e Fear — A responsabilidade do accionista limita-so ao valor ' das 
gcções que possue. ARE 
8 unico. — A acção é indivisível, e 
om unico proprietario. 


= 


1a | 
0-£6 


, 
a Companhia só reconhevg para ella | 


CAPITULO 3.º 
Da Assembleia Geral 


/ Ato 112º — 4 Assembleia Gera] regularmente constituid | | 
d'estes estatutos, representa a no dos accionistas e as suas 
“decisões s igutorias para todos. Ro 
iai Es ng creme Geral é constituida por todos os accionistas, | 
“possuidores de 50 ou mais acções, que estejam averbadas, ou depositadas, 
“em seu tome, pelo menos com sessenta dias de antecedencia. Ee 40] 
+ $fº — Qualquer accionista que tenha direito de voto apa | 
representar por meio de procuração, ou carta, por um membro da mesma | 
7 E | 
sr] Do Ego havidas por procurações as vartas escriptas o peu | 
pelos respectivos accionistas, para o effeito dg sua representação na Às- 
“sembjeia Geral, desdo que a lettra e assignatura estejam Feconhec ideas por, 
“notario ou abonadas pela Direcção de qualquer Sincato Agricola. 
E 3.9, Não é valido q mandato com restricções. 
S 40. A prSCUENao só produzirá cffeito tres dias 
npanhia. E 
cg eps Pode ser representados ua ussembleia geral, independente. | 
mente do mandado e nos fermos do direito: a mulher pelo marido; o me- 
or por seu pae ou tutor; o casal indiviso pelo representante legal; = 
“Sociedades por um dos Gerentes, Divector ou Administrador, o as Gorpc 
rações pelo seu legitimo representante. 


| 
E. 


depois da entrega , 


ção do seu presidente todas as vezes 
com a assistencia de um vogal do 


a 


- Providencia Agraria, Instituição de Seguros, Sociedade |" 


- snominação, duração, séde e objecto da Compan hia | 
| | | RA - lferante ao trimestre 


16 


[air 


pectixo director technica, em reunião ds direcção. 


a. nós termos | 20 % (vinte por cento) 


O Emmmeçia dor Borfy 


| em primeira convocação por não se verificarem as circumstancias referi-, 


das no artigo antecedente, » tenha decorrido uma hora além da que fôra 
marcada, far-se-ha nóva convocação para o mesmo assumpto, deliberan- 
do-se então com a representação de qualquer capita!, excepto sc à BS- 
sembeia tiver por fim a nomeação de liquidatarios. 
Art.º 18.º .—- Compete à assembleia geral, ordinaria : 
1.º — Proceder às eleições necessarias. 
o — Discutir e votar as contas, o balanco, o relatorio da Direcção e 
parecer do Conselho Fiscal. 
d.º — Tratar de qualquer outro assumpto para que tenha sido convo- 


“cada. 


« oATES 19.º .. À agsembleia geral elegera trisnnalmente, dentre os au- 
cronistas com voto um Presidente, um Vice-Presidente, dois Secretarios 
e dois Vice-Secrelarios, para a respectiva Mera, sendo permiitida a sua 
reeleição, bêm como a dos vogaes dos corpos gerentes, 

árt.o 20º — As deliberações da Assembleia Geral] serão tomadas seta- 
pro por maioria absoluta de votos dos Accionistas presentes ou represen- 
tados, e as votações serão nominaes quando requeridas por cinco aceio- 
nistas e por escrutínio secreto, desde que se tráte da eleição da Mega, da 
assembleia geral ou dos corpos gerentes. E 

5 unico — Nas actas das sessões, que serão lavradas em livro especial, 
assignadas pela Meza, consignar-se-hão todas as deliberações da Assera- 


bleia Geral, 
TE CAPITULO 4.º 
Da Direcção 


Mo "W admnistração da Companhia é confiada à uma direcção 


compósta de quatro vogaes effectivos e cinco substitutos, eleitos de tres 


| em tres annos, sujeita a renovação annual de tres vogaes, entre effectivos 


e supplentes. ; 
8º — OQ numero dos Directores effectivos poderá ser elevado a à, 
quando as necessidades da Companhia o exijam, ouvido o Conselho Fiscal. 
Art.º Qe— A Dir O, na sua primeira reunião, elegerá presidente 
e secretario, e distribuirá entre si os serviços téchnicos. + 
Art.º 23.º — Cada Director, antes de entrar em exercicio. caucionará a 
Sua administração com a quantia de mil escudos, eme será preenchida 


com 100 acções da Companhia, endossados em Banco, tomadas pelo seu 
valornômina! é 


por outros valores approvados pelo Conselho Fiscal. . 
31º — Os valores constitutivos das cauções ficarão depositados nos cu- 
íres da a, lavrando-se os respectivos termos que serão astiema- 
dos pelos vagaes dos corpos gerentes. | 
82º — Os valores depositados em caução, serão 
to durar a responsabilidade que garantirem, e só 
seis mezes depois.da approvacão das contas da ul 
conaram. os | 
- APIS 240 — "A Direcção reunir-se-ha em sessão ordinaria por convoca- 
pio assim o exija o interesse social 
conselho Fiscal, e das suas sessões 
se lavrarão actas em livro especial, assignadas por todos os-vogaes que 
ARE nadar fiecti ão substituid im 
o ATE 26.0 — Og directores efectivos serão substituidos. mos seus im- 
TE se reg dias, pelos substitutos por ordem de vota- 


inalíenaveis, emquan.- 
erão ser levantados 
a gerencia, que cau- 


ção, e, em igualdade de votação pelos que foram possuidores do maior nu» 


mero de 


Art.º 26.º — Compete é Direcção: o po. CSA: 
1.º — Elaborar E re regulamentos e insirucgões geraes de todas as ope- 
rações da: om & 4 


2º «= Cregr filiaes, delegações, agencias oq qualquer outro modo de 
representação, onde jnigue conveniente, IA dA Si 

3.º — Nomear ou demitir os empregados ou agentes, fizar-lhes as suas 
attribuições, vencimentos e commi 
4 e de as tarifas dos seguros, az condicães dos contratos e as 


es de admint 


entidades finan- 


ago 


16.º — Apresentar annualmente á assembleia geral ordinaria o Fela- 
forio da gerência da Companhia, referente ao passado exercicio. 
Promover a corvocação da assembleia gera! extraordinaria to- 
das as vezes que o julgar conveniente. ras 
18º —=Coúvosar o Conselho Fiscal, sempre que | julgns necassario 
aos interesses da Companhia, é Benggséim consultel-o ácerca dos assum- 
ptos em que necessite o seu perecer. | | 
19.º — Exercer todos as actos de gera! administração para o que fica 


é - 


investida dos mats amplos poderes, Se 7 mid xii 
Arte 27º — Cada um dos Directores da Companhia receberá dos 


e uma percentagem de 4 % sobre os lucros liquidos. 
Es 1º — ia directores technicos, em numero não excedente a tres, terão 
o & uma gratificação mensal de 50% do seu vencimento. 

| dd a RR to ara ip Pago condeno E eta a CONCUrSO E assi- 
Enatgra de dois directores. A. liquidação, p + de qualquer sinistro to- 
talom ESTA ebrô sempre resolvida, sobre parecey fundamentado doires- 


a 


“CAPITULO be 
Do Conselho Fiscal 


Xrt.o 29.9 e () Conselho Fiscal será composto de ciúco vogaes cieçh- 
vos c quatro supplenfes, cleitos trigupalmente pela assembleia geral, sn- 


Jeito a renovação annual do tres vogaés entre cifectivos e supplentes. 


Art.º 80,º ... Cada vogal do Conselho Tiscal depositará no coire da Cóm.. 


panhia, dentro de oito dias, a contar da sus eleição, cem acções como cau- 


ção do êxerciciq do seu cargo, de que se lavrará o respectivo termo, .as 
quaes ficarão inalicnaveis até seis mézes deppis da approvação das con- 
tas Err gerencia.em que exercer o mesmo cargo. ; 

Arkº 81.º — O Coriselho Fiscal na sua primeira reunião elegerá o pre- 
sidente e secretario, devenda reuniç ordinariamente uma ver por mez, e 
extraordinariamente todas as vezes que.os interesses da Companhia o 
exigirem. Das sessões se lavrarão actas em livro especial, que serão agsi- 
gnadas por todos os vogaes que tenham estado presentes, 

Artº 32:º — A remuneração do Conselho Fiscal ce a percentagem de 
2% sobre vs lucros liquidos annuaes e mais uma cedula de presença ua 
valor de dez escudos por cada uma das sessões ordinarias da proprio Con- 
selho ou da Direcção a que, por convite desta assistirem, A remumeração 
mensal de cada vogal não poderá, porém, exceder sessenta escudos. 

Art.º 93.º — Ao Conselha Fiscal, além das altribuições que Jhe são cop- 
gi pelo artigo 176.º do Codigo Commercial o em outros W'estes esta- 
tutos, compete: 

1.º — Apprivar as cauções dos directores e assistir ao seu deposito, as- 
signando ós respectivos termos. 

2.º -— Dar parecer por escripto ácerca de todos os assumptos da geren- 
cia da Companhia sobre os quaes fôr consultada pela Direcção. 

3.º — Assistir, representado por um dos vogass, às sessões ordinarias 
e extraordinarias da Direcção para o que lhe será feita a respectiva con- 


vocação, 
CAPITULO 6.º 
Fundos de reserva e divisão de lucros 


Art.º 34.º —. A Companhia estabelecerá as seguintes reservas £ 
1.º —— Às que em relação aos ramos de seguros que explorar é obrigada 


a estabelecer e que são constituidas antes de apurados os lucros liquidos | 


de cada exercicio 

2º — Fundo de reserva.socjal numa percentagem nunca inferior a 

| do capital social formado por uma parte dos lucros 
annuses nunca inferior a 101% (dez por cento). 

2.º — Ur fundo especial de garantia destinado a cobrir a desvalorisa- 
ção de papeis de crédito ou de valores saciaes, o a qualquer outro fim de- 
terminado pela assembleia geral, 

Art.º 3»º — Os lucros liquidos serão distribuidos pala seguinte fórma : 
1º — A percedlagem para o fundo de reserva sociál conforme 0 n.º 2 
artigo antecedente. 

2º — O dividendo para os accionistas. 

2.º — À percentagem para a Direcção e Conselho Fiscal. gratificação ao 
pessoa] e quaesquer outras à que obriguem os confratos totalmente cele- 
brados pela Direcção, 

4.º — Percentagem para o fundo de garantia, 

5.º — (O) saldo para contas nova. 

S unico — À Direcção e o Conselho Fiscal só terão direito & percenta- 
gem referida no n.º 3 quando o dividendo exceda cinco por cento, 


do 


“18 magn 


Vanf 


7 
' 
, 


E 
Alugueres 


o 
| Casa,ainga-se ra Pra- 
ca do Exercito Libertar 
dor, 19 e 20. Fallar com 
O carpinteiro, em frente. 
| Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma= 
izem. Kua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
e Ourivesaria Lisboa, 


Com pras 


|| Compra-se prata ve- 
iba. Monteiro & Magas 
lhães, Praça da Batalha, 
'8, enirada do Santo Ilde- 
| tonso. 114 
+ Casa. Compra-se em 
| Cedofeita ou ruas pro- 
ximas. Carta à redacção, 
a A. BD. 54. 548 

Compra-se ouro ve- 
lho, onteiro & Maga- 
'hães. Praça da Batalha, 


8, entrada de Santo Ilde- 
fonso ss 115 


“Casa, Compra-so, pa- 

[Ta pequena familia, Car- 

ta a esta redacção, a D. 
69 


e us. a 


osito: Rua do Bomfim, 
B—4. Ooclho Ribeiro, 


116. 


Prata de toda a espe- 
cio, posa ge muito bem 
Da aria Aliança, 
Rua das Flôres n.º 201. 

rato” 


Séllos novos susados 
de Portugal e Colonias 
ou Estrangeiro, em qual- 
quer quantidade, .com- 

ram-se. Rua Candido 
Reis, 99-— Porto. 


= 


ja” 054. 


390: n.º 2:641 


Ofiertas 


Advo ado. Dr. Jayme 
Bastos. 
queira — Beira Alta. , 

121 


— 


— e 0 —— 


nº 149 


“Sexta-feira, 20 de janeiro de 1922 
LEIAM TODOS : 


agens para fodo o ATÉ SEIS CNAS 


—- o o dg —-—- 


o. ——— 


Pedidos 


Aprendiz, com pra!» 


- João da bPes- | ca de vurives, precisa-se 


ua rua das Fontainhas 
S70 


Casamentos (civil «| Empregado, precisa- 
religioso), tratam-se na | Sº para escriptorio, Deve 


Agencia Lysia. Director, 
dr. -Eduardo Teixeira. 
R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomaz). 

49 


- — — e — 


mentos de escripturação 
comercial e contabilida- 
de. Carta a Alfredo Mon- 
teiro—Povoa de Varsim. 
458 

Escriptas. Ufferece-se 
guarda-livros, de meia 
idade, muito competente, 
para abertura, seguimen- 
to ou fecho. Carta a Es- 
criptas. Raa do Mousinho 
da Silveira, 144. 437 


“Explicador. Alumno 
de engenharia; dã expli- 
cações atóS ao 5.º anno 
dos Lyceus. Carta a esta 
redacção, a F. B. 653 


Empregado, para co- 


9 | brança, facturas auxiliar 


de eseriptorio on, apon- 


s| tador de fabrica, offere- 


ce-só, Rua de'S. Sebas- 
tião n.º 67, Lu. “495 

Guarda-livros,. com 
uma hora ou duas dis- 
poniveis por dia, offere- 

os seus serviços. Car- 
ta à redacção, a J.P. 
t Lecciona des. Dois 
alumnos da Universida- 
de, leccionam o carso ge- 
ral dos lyceus, a preços 
modicos. Carta a esta re- 


dacção, a M. &. Vê! 
Ourivesaria Econo- 


644 | mica, Rua Formosa, 238. 


Officina muito especial, 
à preços economicos. 
É 721 


“Rapaz da provincia, 


offereco-se para mercea- 
Tia, Carta à redacção, a 
Di) 5) 
—“Saccaria, aluga-se au 
rua de Santa Thereza 


n.º 6-4, 1º— Telephone 
122 


A 
Con Fiscal de outra Companhia de Seguros. | 
«Art.º 42.º — Serão enviados aos accionistas, que os requisitarem, o ba- 


lanço com o relaforio da Direcção e parecer 


indicar idade e dar re- 
ferencias. Carta à reda- 
cção, a M, 5. n.º dO), es- 
cripta pelo proprio, 445 


Menina ou senhora 
para governante, para 
casa de pessoa de po- 
sicão e uma criança. Car- 
ta à redacção, a M. L. 
ii 490 

Fechadeiras de meias 
trabalho caseiro. Preci- 
sam-se, à rua Anthero 
do Quental, 202, Paga-se 


bem. 


o e 


ad 


Precisa-se de um ho- 
mem, alguns dias por se- 
mana, “je saiba de horto 
e jardim. Rua "Formosa 
n.º'342, 1.º. 14 


Rapaz externo preci- 
sa-se rua Mousinho da, 


Silveira, 274, 875 


e ii À 
Servicaes 
Criada, precisa-se de 


meia idade, para cósi- 
nha. Rua Candido dos 


Reis, 81-3.º —- Gaya. 383 mh 


“Criada, precisa-se pa- 
Ta todo o serviço. Rna 
de Costa Cabral. 90. 471 

Criada, para cosinha 
e mais serviços, ppRacia 


dá | “Criada de meia idade, 


offerece-se para todo o 
serviço; dá informações. 
Rua de Pinto Bessa, 1a, 


casa 11. | 5.6 


esquer individuos que pertençam á Direcção, Administração ou | 


do Conselho Fiscal. 


Art.º 43.º — As contas de installação deverão estar amortizadas no 
praso maximo de dez annos. 
Art.º 44,º — A contribuição industrial que fôr lançada pelo exercicio 


dos cargos 
Companhia. 


4 


da Direceão, Conselho Fiscal, e empregados seri paga pela 


Art.º 42.2 — A Direcção fica com os poderes necessarios para solicitar 
a approvação légal dos presentes estatutos, concordar com as estações of- 
qualquer das suas disposições e oulorgar a res- 


ficiaes na modificação de 


pectiva eseriptuvã. . 


Art.º 46.º —— Sobre os casos 'umissos nestes estatutos regularão o Codi- 
ERA oao DA AA e demais legislação applicavel e as deliberações da assem- 


cia geral. 


es. 


e 


CAPITULO 8.º 


Disposições transitorias 


Art 47.0 — Cada accão liberada do valor de cinco escudos será trova- 
da por duas liberadas, do valor de dois escudas e cincoenta centavos, 

Artº 48.º —. Dentro de vinte dias, a contar da data da approvação dos 
estatutos da Companhia, reunir-se-hão os sens accionistas em assembleia 


geral extraordinaria 
e Conselho Fisçal. 


para elvição da Meza da Assembleia Geral, Direccão 


Art.º 49,º — Nos primeiros é segundos annos do primeiro triênio a 
sorte designará os vogacs da Direcção e do Conselho Fiscal, cujo manda- 
to, nos termos dos arbgos 11.2 « 22,º tem de ser dado por findo, j 


Lisboa, 13 de dezembro de 1921, 
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& tido para homens 


Em Peçam amostras de FAZEN- A 
DAS DE LÁ a 


Manoel dOS Santas GriÃO 
Fabricante de lanificios 
COVILHA 


Actualmente um grandioso sor- 


cos de verdadeiro reclame. 


' Bella vivenda 


ENA = + 
CELORICO DE BASTO | 
15080 dia 22 de janeiro ao meio dia arre- 
no Tribunal de Celorico de 
| Basto, uma bella viv>nda, situa a no pito- 
'resco largo de Fermil. 
Vai à praça por 7 6008000 
E' uma excellente anplicação de canltal 
da de reoreio. 


E' livre e allod al, 


——— — 0 —— e... — .— 


a 


TE 
“o kg 2” 


e senhoras a pre- 


E cias: 


O notario, . 


M. Facco Vianna, 


3 


S25 


G. F. do P, á P.e Famalicão 
AVISO AO PUBLICO 
Approvado por Despa- 

cho Ministerial cell 
de ianeiro de 1922 
Em vigôr desde 20 
do faneirode 1922 
120 “PIARA habihtar à 
Companhia a 
cumprir o dispostó no 
decreto n.º 5:524 de 8 de 
maio de 1912, que creou 
o emolumento de 5 ºh. 
agora elevavo a 6 º/, S0- 


E | bro o imposto de transi- 


to, cobrar-se hão desdo 
20 de janciro corrente, 
s soguintes importan- 


Por cada bilhets de 
passagem de impovtan- 
cia igual ou superior a 
500 centavos, 501. 

Hor cada tonelada ou 
fracção de 1:000 kilos de 
mercadorias de grande 
ou pequena velocida- 
de. $01. 

Porto. 15 de janeiro de 
1924,—U engenheiro-di- 


|jmarem, 


3636303030 9630 363036 36 36 505 de eee ee de de aeaeae se 


| s 
no exotico & 
ANCO DA RHODEZIA (typo “dente de cavallo”) de fina 4 
qurlidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 


AMARELO ARGENTINO (La Plata). a chegar a Leixões pe- 38 
lo vapor “Caledonier” do Lloyd Roayl Belge, 


VINAGRE & BORGES, L.” 
Telggrammas: AGRE -- Rua Sampalo Bruno n.º 10-).-- PORTO 


BRR PE SEIS ISIS ICICILIS IS 


ncedido com limitação do paragra- | 
v) arções que | 

| cial, terão direilo nos seguros d'esso exercício, o em proporção do valor NM 

ordinarias e ex- | d'aquelles titulos, o bonus e regalias que á Direcção, com parecer favora- | EM 
| vel do. Conselho Fiscal, competirá fixar em regulamento especial. ka 


o 


Art.º 13.º — A todo o accionista é co 

to 3.º do artigo 183 do Codigo Commerciel, um voto por cada 
ossuir, ou representar. Es K 

j Art.º 14.º — As reuniões da Assembleia Gera] serão j e ex 

inarias e convocadas pelo seu Presidente, ou por quem suas vezes ] Y 

MD talo bl Os socios da Associação Central da Agricultura Portugueza e os dos | NG 


E : | IC& cedenci . lo menos, | 
neio de aviso publicado, com a precedencia de, pe sai ts nim rante dr á hd 
rio dna a «Diario REA e em dols jornães mais lidos de Lis- | Syndicatas Agricolas legalmente canstituidos teem direito, nos premios | 


] 
3 o : e = ” 
E K o ã q e a o há PER = 45 os HO , a Or ento 

ando-se o dia, bora, local da reunião e objecto da convo. | dos seus segúros, ao bonus de 2,» por cento. Pas 
f Ea pe a : | Os accionistas nas condições acima referidas, que foram socios da As- | A 
A $ unico — Pará us assembleias geraes cx Tdi : 
enviados avisos especiaes aos accionistas vom direito de 
E radas constem dos registos da Companhia. 
| c Ss ju geral re -se CH) 
; Art. 15.º —— A assembleia geral reune-se « dba a d ERA ED Ei es 
É Ne abril de cada anno, e estraordinariamenteo a pedido da Direcção, do |ca de Lisboa, perante os tribunaes competentes, 
Conselho Fiscal ou da vigessima parte dos aeriomsias represontantes de quer outro fÓro. x : | À ) 
pá dé imo elo menos do capital social, comi expressa indicação do 3s- | Art.º J0,O — As contestações relatix as aa interesse geral Pa colectivo da 
ed a ) Peq Neste ultimo caso só puderá funccljonar com a preseriça Companhia não poderão ser dirigidos contra a Direcção e Conselho TJis-, 
b en foriA TÃO accionistas requerentes. 4 cal, senão em virtude de deliberação da Assembleia G: ral. , 
á Artº 16.º X à assembleia geral, ordinaria ou extraordinaria, conste! Art. SM" — À dissolução ou liquidação da Companhia só poderá ser | 
Mg rar api Jegalmente constituida achando-se presentes ou representados | resolvida Dos termos da lei pela assembleia geral extraordinaria Cons 0-.| 
de so accionistas com direito de voto, à quem pertença pelo menos uni quin| cada para esse ru nas condiç PS prescriptas n'estes estatutos. 


uma cconomia de 


Garrafas pretas 
e brancas 


com renuncia de qua!- 


capacidades. 


res preços. 


Antes de comprarem conirontem 
preços c qualidades c rcalisarão 


Remessas contra reembolso 


Vendem aos melho- | cção = 698. 


414 


30 p. e. 


Mobilia antiga 
sas Vo ui 


de visitas, 
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“go! TODUD os typos € garra, pertencente a an- 


tiga solar. Carta à reda- 


uma 


berto Verderame 
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| — rector da exploração, 4n- 
+ . forte Perretro Sr i 
CAPITULO 7.º Cheviotes para homem, prdo pa Ferreira da Silva 
Es Ei & pura lã, desde . TEUOO ips AM, So 
. Pe. e 1 Velludos de lã para casa- 
Disposições diversas cos o capas, desde. J5009 
: : E Wa, es Estambres azues « pre- 
Art.º 36.º — Todos os accionistas que tiverem os seus titulos averba- | DR tos, côres garantidas, 
dos, ou depositados na Cômpanhia, no primeiro dia de cada exercicio so- | desds . . j 29 800) 


Hloristella Ro- 


JJ OjO pureza ga- 
rantida. Dirigir-se 
aos agentes : 


traordinarias serão tainbem | sociação Central da Agricultura Portugueza ou dos Syudicatos Agricolas Despezas de minha conta 87 
voto, cujas mo- | terãodireito ás regalias inherentes a uma ou ofifra qualidade. | RENTIS DIDTOTE TAS ET COMPANHIA MERGANTIL 
Ba Artº 37.º — As questões que durante a vigencia da Compenhia ou da EM AE ST ES E PS O FRANCO-PORTUGUEZA 
sessão ordinaria atê 30 | sua liquidação, se levauntarem: e em que ella seja parte, correrão va comar.- | « dt) E 


| Rua da Nova Alfandega. 10-1 


TELEF. 2249 


— —————— e — 


asno ladeiras 


-|Chogou granda remessa 


R Ea = 37 dao “ais o che o ra pr DT E | j 
E o do capital social. Tratando-se, porém, da reforma dos estatatos, fusão, o unico — A assembleia geral ques tar a 1. du Pa . Peri do às id: a o Barbosa & Almeida, 14 COMpra-Se ge fasa von Hafe 
0! liquidação ou dissolução da Companhia, será então necessario a repre-| datarios ee aan ra os seus poderes c o medo por que se ha-de proce- | Liwitede a seia Go SO 
V he Z R + ave F- as SSI u Ares de tres 5 nartas artes | der à Va 54] ação. “sa ! ins en = Ag e , ua ppa 
fx sentação da metade dos aceiom: Es PRESIDE Arte 40º = O anmo social da Companlus É o anno ervil, Rua Mousinho Ever. J ms Falla a Saibã PERLA p 
a ago duo Onando uma assemblcis geral não poder constituir-se | Art.º41.º — Não pódem fazer parte dos corpos gerentes, na eflocuvida-| daSHveira, 62-1,º |ruasanios Pousada, 182. PORTO SG 


Art.º 14.9 


Ea ad É atendo de À 
Preço de cada annunci 
Ofertas de serviços pessones » . 


Prociiras pessoa 


Quartos, casas, compras e vendas. 


Precisa-se de criade 
para todo o serviço. Rua 
da Constituição, 273, . 

Criado, precisa-ss, 
dando hoas informaçoes. 
Largo da Ermids, 50—. 
S. Mamede de Infesta, 


Criado, que saiba de 
jardim e quintal, pre- 
cisa-se. Fallar na rua do 
Mousinho da Silveira, 85. 

Das 

Offerece-se criado, 
chogado da provincia, 
para jardim ou quintal, 
Rua do Bomjardim, je 

“0 


Ca 
Trespasses 


Passa-se grando ar- 
mazem de vimhbhos, bem 
afreguezado e com ter- 
reno para milhares de 
pipas. Carta à redacção, 
a. 2UB. 

Trespassa-se oarren- 
damento de um arma- 
zem em (Gaya, não longe 
da estação. Dirigir carta 
a esta redacção, a 4r- 

dos 
e e me 
Vendas 
* Assucar pilé, Vendo 
a CASA DA AFRICA. 
Rua de Sã da Bandeira 
o o43, defronte do Bo- 


“Automovel: pequeno 
de 4 ldgáres, «Pouirábto 
dois celindros muito eco- 
nomico em períeito es- 
tado. Para ver e tratar. 


impostos, sendo resga- 


os aduadanr o O Ca, 
Vende: Cambista Mia 
lhães. R. das Fires, e 


PÓ de Arroz e 


| 
& SABONETE 


Na 4,* vara civel da 
comarca do Porto e pelo 
“cartorio do escrivão do 
4.º oficio Cesario Boni- 


to. correm editos de 30 
dias, a contar da ultima 
publicação d'este anuny- 
cio, citando Antonio Au- 
gusto Sa Varella Carva- 
lho. que tamben usa o 
nome de Antonio Augus- 
to Sá Carvalho, empre- 
gado commercial, cuja 
ultima morada foi ma 
travessa de Nossa Se- 
nhora da Conceição, n.º 
64, d'esta cidade, e que 
agora se encontra au- 
sento em parte incerta, 
para, na segunda au- 
diencia da mesma vara, 
que principia a contar- 
se depois ds terminado 
0 praso dos editos, ver 
accusar a sua citação e 
marcar-se-lhe o praso de 
tres audiencias para 
contestar, querendo, a 
acção de divorcio que 
contra elle intentwu sua 
mulher Maria do Carmo 
da Piedade Carvalho, ou 
só Maria do Carmo Pie- 
dade, 

às. audiencias fazem- 
so todas as terçase sex- 
tas-feiras de cada €e- 
mana, às 10 horas, no 
Tribunal de S. João No- 
no. desta cidade. Se, 
porém. algúus d'eszes 
dias fôr feriado, faz-se a 
audiencia no dia imme- 
diato que fôr util. 

Porto, 9 do janeiro de 
i922. 

O escrivão da 4.º vara 
civel, 

Cesario Bonita, 

Verifiquei. 

U juiz da mesma vara, 


Freitas Ribeiro. 
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Tavares 
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[& Gonçaives: 


“04 o escrintura hoje 
lavrada pelo no- 

tariv Dorges de Avellar, 
foi dissolvida esta socie- 
dade sahindo o socio 
Antonio Vias Tavares e 
ficando todo o activo e 
paesivo social a perten- 
cer ao socio Manoel! 4on- 
calves Mathias o que se 
annuncia para os devi- 
dos cffeitos. 

Porto, 14 de janeiro 
de 1922. 
Antonio Dias favares 
Manoel Goncalves Mathias 


Confere 
4, Borges do Aveltar, 
Notario, 


é delicado. 60 amos desncessa, 


e 


Mitra net ei 


es td 
- o 


Bilhetes do thssouro 
do governo Alismão 4 
11, º'y vende-se cambis- 


Gita liugalhães, RB. das 


Fibres, 332-Porto. 124 


“Casa, Vende-se na See 
nhora da Hora, Avenida 


n.º 495, devolnta, moder- |- 
tira, confortavel e E 
to- 


nica, Tratarno Cons 

des—Carmo. 55 
Casa. Vende-se, com 

estabelecimento de mer- 


caaria, a entregar desde: 


já. Rua de Camões, 248 
465 


'"Camion: de £abBto- 
neladas, allomão, em es- 
tado de novo. Pata ver 
e tratar, Abel Guedesds 
Pinho. -Ovar. Facilitasse 
o pagamento. 78 


Vende-se, estado de no- 
vo, 33 H. P. Pneus no= 
vos, 80><120, Preço, 
8,0003500, Rua do Almada 
n.º Jil. 350 


“Estantes. Vendem-se 
duas envidra Lel- 


tão. Travessa das Musas | 
n.º 130. 655 


Empolas madicamen- 
tosas Sanftas. Todos os 


| saes om deposito na dro- 


« Lourenço Ferreira 
ias L.*. 153, Rua das 
Flores, 157. 126 


Ganhedinheiro-.. Fa- 


476 | brique e venda sabões 


e sabonetes, tera altos 
lucros, Formulario com- 
pleto, 2550. Agents Umi- 


vz 

o 
% 

e 


335 Ep, 
$40 | 


né 


“* o 
1 


= 


o 
* 


nr a 
Marmelada de fnissi. 
ma qualidade. Kilo 28600, E 
Pasiais finissimos 2 190. 


Confeitaria Abreu, Praça 
de Carlos Aberto: Ito va 


Casa pintada de azul, 

O 

Na Casa da India 

onde se compram osme- | 
lhores e mais aromati- 

cos cafés. Prefiram esta | 


Thereza, 44, 


. 2* mão, pretas 
Joias, vendem-se na Os. 
ricesaria Alliança, Rua 
das Fiõres, 01 — Tele. 
phone n.º 1:541. 184 ; 
eee qe em mem 
O qt o 
ça é a que mais! 
vende, a que mms caro . 
compra, ouro, ta e bri- 
honras. EIA e Flôres | 
n.º 201, 138 | 


.“ 


Rd 


Prata fina, ouro 


[1 -» Ld 
o 
e 
a 
dl 


ui 


Queijo da Serra, 


to manteigado. E'na O 


pintada de azul, 1ô vene k 
da melhore aços, ato. 
o no PAN 

reso civil 
erro 
iso 


y 


“Quer fard: 
ou militarment 


“Ganhe dinheiro... Fa-| PO 


so na Travessa de Cedo-| Abel. Guedes de Pinho. | briquo é venda, tintas de 
feita, 88 00) TOvar 0 MOL osciaver, Proto, verme ldio 
Criada de sala, pre-[ "Ags Camillianistas. | Ilha, dacopiar, etc. Forme- tidade, ' 
qieaca na Avenida da Vende-se & 1.º edição dos | lario completo 2550, Agem» | Confeitaria Abreu Praca 
Boavista, 741. 52 Mysterios de Lisboa e|t: Universal—COIMBRA. | gs Carlos Alberto, 191 
“Criada aos dias, pre- Livro Negro, e mais 800| E RV (Casa pintada de azul). | 
| cisa-se. Largo da Trin-| volumes. Rua José Fal-| Ganhe dinheiro. Fa! 3 et) PS 
dade, 50-2,º, 528 | cão, 55. “*82| brique e venda vinhos, Ceaboia do Coca p 
“Criada, precisa-sopa-| Balcão e estantes, | cervejas, licôres, dúces, Dásdo a 22 E Taio 
ra todo o serviço, com a escriptorio, ven-. geo vernizes, etc., ote., casões uteis SCE so 
boas informações livro. | dem-se na Travessa das |5 formulas PR dg Ennad 4300. Tip. Etino 8 
Para tratar, das 12 ás 5, | Musas, 130. 016 Universa!-—COIMBRA.  Iamodes.  RúA pio op r 
Rua do Barros Lima, 419, | “Bilhetes do thesouro 101 1 go 049. “o 
524 | austriaço, de 6º) livro de Joalhefro, F. LI. Al-=[ — -. 


meida Bastos. 7-—R. da 
Prata—79. Lisboa. Tele 


ramas: Prata—Lisboa 


tral, 1? 


4 


Ro 
ss 
Il 


âgua raz 

Boravita 

Bioarhonmato de 

' soda 

Oarboreta 

'Oerssina amarelia 

|Dloreto de oa! 

Extrato de Kog- 
wosgd 

Enxofre 

Goma arabica 

Gama copa! 

Mostarda em grão 

Parafina 

Pedra pomos em 
pedra 

rs pomes em 


R 

Sulfato de cobre 
loglez 

Sulfato de magne- 
sia 

Sulíato de zinco 

Sulfuroto de sodio 

Soda Solvay 

Rafia 

Talco de Veroza 


e muitas outras dro- 
gas e productos chi- 
m cos existentes na 
nossa sede em Lisboa, 
vendem aos melhores 
preços do mercado 
321 


Eh. d'Dliveira 
& a By 


Agencias R, da Almada, 246 
Cam. de F, do Estado 
Direcção do Minhoe Louro 
AVISO AO PUBLICO 
— LEILÃO — 
fo? (ONFORME o dis- 

posto no ariigo 
112º da Variia Goral 
destes Caminhos de Fer- 
ro, esta Direcção annon- 
cia que, no proximo dia 
2) do corrente, pelas 12 
horas, na estação de Vi- 
dago, ss procederê à ven- 
da em leilão, da remessa 
de pequena velocidade 
2.º 97:496, constante de 
12:05) Kilos de talha, 
cbandonada, o que não 
toi retirada dentro do 
praso legal, como pres- 
crevo aquelie artigo. 
Parto, 17 de janeiro de 
1923. — Pelo engenheiro- 
airector, Herminto Soares. 
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Casas para 
qlugar 


DA rua Brito Ca- 
pêlo n.º 146-Ma- 
tosinãos. 

As da rua Alto de Vil. 
la n.º* 58 o 6O-Toz. 

Podem-se vêr a qual- 
quer hora. Para tratar 
com o solicitador Evaris- 
to Largo de S. João No- 
vo, 19, 


gar 


] 


elephone, 1145 — Cen. 


. 
+= = q 
| | | 
= 
E: 
E 


| gistro Cívil, Roa do sau- 


- Vende se um pneu e 

camaras, quasi no- 
vas, barato. Rua do Mou- 
sinho da bico ges ! 
do 


Ro. 
1 
1] 


LEILÃO 
BELMIRO RAMOS, 
ohefe de servi- |. 
fa Alíandoga do. 
Parto sd 


bs» DD is A! Sa 
706 FAÇO saber que no 
E E q s | do. cor- 
rente pelas 13 horas, na. 
sala das arrematações 
desta casa fiscal proce- 
der-se-ha à venda em 
haste publica das se-. 


A. 
Ma US qi 


gd 


ma 


Ê; 


guintesmercadorias pro- 


r 
venientes da carga dos 
vapores ex-allemães, 

Online, correr 
tes de aço, impressos | 
avulsos, vidro em abra, 


passamaria, ds elgodão, . à 
um volante do ferro, 
purpurina. um bate es- E 


vacas, cabo conductor 
de electricidade, oleo, 
sulphato de sodio his6)- 
phatao de quinino e mo» 


|las de aço. 


Altandega do Porto, | 
19 do janeiro de 1922. 
Eu, Jfuwnocl da Veiga Age E 

res de Gouveia, o subs 

4 


crevi, 0 


E 


U sub-director em exer- 
cicio, 
Belmiro Hamos. 


“Companhia do Gde E 
dg Guimarães 
Ariso ao publico 


Sobretaxas 
el À partir do diz 20 do 
corrente mez, e 

com a devida auclorisa- 
ção do Governo, é eleva- 
da a 200 por cento à sos. 
bretaxa actualmente em 
rigor, annunciada pelo. 
Aviso ao publico En. Tl 
de 4 de Janeiro de 1401. 

Esta sobretaxa incide 
sobre todas as cobran- 
cas que hajam de effe- 
ctuar-zo ao abrigo das 
tarifas o Avisos ao pu- 
blico em vigor, comez- 
copção dos transportes 
seguintes, que ficam su- 
jeitos ássobretaxas abai- 
xo indicadas: 

Passageiros, 250 0/0; 

Assucar; arroz; azoite 
de oliveira; bacalhau: 
batata; briquettes faglo- 
merados de carvão mii- 
peral); carqueja; carvão 
vegetal; castanha; cen- | 


- 
E 
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a 
já 


q 
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teio (grão); ervilha ver 
de; farinhas de: contelo, 
milho e trigo em barri- 
cas ou saccaria ordina- 
ria; fava verde; faxina; 
feijão secco ou verds; 
fructas frescas; grão de 
bico; leite; lenha; maz- 
sas alimenticias; milho; 
motano (rama de pinhoi- 
ro); peixe fresco, salga- 
do, salpicedo qu em sal- 
moura; tóros para 0x-. 
portação pela harra de 
Lisboa, e trigo, que con- 
tinuam =ujoitas apenas 
à sobrotaxa de 209 00, 

Pica pelo presente mo-. 
dificado o Aviso ao pa- 
blico B n.º 71 de 4 de Ja- 
neiro do 1921. 

Porto, 14 de Janeiro da 
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 * 


19222. — Pela Companhia 
do Caminho de Ferro da 
Guimaries —'» gerente, 


Antonio Reis Porto. 


| 
É 
“hos Noivos 


477 NASAMENTOS Sime 
ples ou com dis=s 
pensas, em todo o con= 
tinente. ni 
Agencia Coniral doRe- 


ta Catharina 0.º 12, 1.%. 


| EKoninkliike Nederlandsche 
à Stoomboot Maatschappijg 


à Para Amsterdam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido. para Ane 
vers, Bruxel= 
ias. Lióge, 
Gand, c todas 2s 
cidades da Bel- 

gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos os portos 


a, x Walk | an, faiey 8 E 


PORTO E LONDRES 


Vapores a sahir 


Está a carregar, 


London 


DAR 
| | Cie Antwer rincipios de fevereiro, 

RP ALBANO E gr 
“vero | PALMELA Ego arm do) 


Cri ; LISBON | Fins do corrente. 


Havre e Liverpool | AIDAN 


E da Alemanha. 
Todos os portos do 
à kRheno. 


TT e TT e e e e 


Este vapor tambem acceita carga com 
E conhecimentos directos para: New-York, 
à Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
E Orleans, Boston, Savann: ah, Norfolk, Havana, 
fi Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
é Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
tinopla, Smyrna, Alexandria, Patras, Volo, 
JGalatz, Braila, China e Japão, Limor-Dilly, 
' America Central, has Occidentaes bem como 
à | Chile e Perú. 


ma tum 


Pará, Ceará 8 Manaus 


com trasbordo na Para 


Havre Hamburgo 
8 Londres 


Lamport & Holf 


| ALBAN 


| FRANCIS 


! 
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Dublin 
& Glas 


Esperado hoje, 


| ENDYMION 


E ba 
rat é 
A o 4 
DA 


EE rn Em 25 do corrente, 

|| & Leith | BORDEUS DRYDEN 

HER sa melo ed Bahia, Rio e Janeiro ae 
” Vapor- EUTERPE-—Em 25 de janeiro. dan 08 


Em º5 do corrente, 


Bahia, o de Janeiro, 


j Harselha 
santos, Rio Grande 


& Genova 


Sapo "Sa 
ç+ N 


E , sk 
Ss is e e ça 


Holland Cost-Afrika Lin 


SOCRATES 


Eu 


pe 


o, : ; - c , 152 elephone, 1711-C. 

É Estes vapores recebem carga a frete corrido para E Para toa ora a o o BPor , | Recebo carga. EaPeniqnta AO Tuetqra LO A 

po. 5 ha, Canadá, New-York Boston, Tampico ( ) : 7 

IR ER ai pede ) Hevanã, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma: | Suor, Porf' Sudan, Mambassas 2 c OM ra NHIA COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO | mm, k 

O Bras Rangoon Caleutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, & E a a renno: Olbindo, Vapores para passageiros de. 3.” classe 6 Gal ga Q | dao d Et 

| À amstordam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, À/ É Beira, Inhambane, e Lourenço Mar- HH D. 4 | rn erviço requiar e rapido de Leixões », 

ao Alexanúria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, À | 9º2% | Pei Lado cido tatereiso FOI Ne Douaumont-- Em 30 da Ja np 
O vapor hollandez <MELISKERK> tevideu g Bugnos- “Para 0 Rigdk T 


E Trieste e outros portos. do Mediterraneo como tambem 
% para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e hora etc., etc. 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supra citados para pórem as barcas 


* É a bordo logo á sua chegada, evitando assim que O 
À façamos per sua-conta e risco. 


Para nais esclarecimentos dlrigir-so aos agentas 
S Coverley,. Wall & Westray 


“ Rua da Reboleira, 55. 
E 


Aires 


Estes Ena recebem tambem passageiros para Santos, 
sendo os preços Esc. 385$00 em camarotes abertos e de 
Esc. 405$00 em fechados. 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


| HOLBEIN 


Ra sahir de Leixões, em [0 de fevereiro. 


ks Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
8 trata-so com os agentes 


à Jervell & Knudsen | 
E Largo «do Terreiro da Alfandega, 4,1” | 
TELEPHONE, 517 É] 


“CLAN LINE | 


(DIRECTO) 
Para Natal, Lourenço Mar- 
ques e Beira 
8 À 29 de janeiro o vapor inglez 
Maceió, Bahia, Rio de Ja- 


It LAN M ACMAST au | Santa rem |; em as e Ria Gran- 


todos os portos da Costa Oriental, 
d com trasbordo em Lourenço Mar-| 
Riques. 


E (Linha regular mensal de navegação 


O paquete Funchal, Pernambuco, 


ET elephone, 885 ira da Nova “tina. 22 


- Retefendo carga a frete corrido para New-York, Dina- à 
“marca, Finlandia, Noruega, Suecia, etc. 
DO 
| ido emo mim Malaga, Valencia, Barce-. 
“Hong Celte Marselha 8 Geno-. 
E vao com trasbordo para os E 
portos do Mediterraneo e te E: 
god rca vamos [4 | 


Largo S. Domingos, 62,1 |P. Duque da Terceira, 4, Telephone, 2764 


eta A n.º 4120. te? 


Tel eia “1576 


| Tah qua 
da Syphilis 


So inça em seguida à primeira, suspeita de 
um contagio, se principiar a tomar as 


| Pilulas de Hecting com sello Viteri R 
à Cada 15 kilos (1 arroba), ES. cedo. 


1 oc quando cc tenha tomado metade do frasco 


| | e “Marsh, Lourenço Par aa. ce fôr logo ao medico para continuar à 
Ae E fej Em Beira ê Mocamhique, E N tratamento com as injecções de HE- à Cada 600. kilos, Esc. . 


Em 22 de ja 
neiro. P 
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CTINE B quasi que são sem dor. 


EA Syphilis Abortada | 


RE A HECTINE e o seu derivado o Hectar- | 
Em gyrenas fórmas em que se apresentam de 
EB pilulas, gotas e ampoulas, yermittem R 
à E agora ao medico Curar radicalmente a 
» Syphilis em todos os graus, e sem o menor | 
& perigo. Ein muitos casos um unico frasco h mo por telephone, 
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Ê | CATALONER im ode jane) Anvyers À de pilufas melhorars consideiavelmente o Ml Porto, 7 de julho de 1921. , 
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É frascos e ampoulas de origem duvidosa, só (Instituto inglez). 
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al, Pim 0! as 0 el rg dado 
k Pedir directamente ao Deposito central : 


considero verdadeiros para a venda em Por- É. Rua da Bandoirinha. 78 
| melho sobre preto, Regeitar todas as caixas 

|| ZO minutos da Praça da Liberdade a pé—Blectricos > 2eó 
à Vicente Ribeiro & €,, Successor, João k 


à tngal e suas Colonias os que tiverem o séllo E (Largo do Viriato) 
e frascos que não Lenham essa garantia. 
À DIRECTOR: EDMOND E RILEY 
Vicente Ribeiro Junior, 84, Fanqueiros É 
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“Para Copenhagen ! Ampoulas À, caixa. Ampoulas B, caixa, | por pretos “Alemão 
e... Bh () NE Em 2h de ja- E Para fóra de Lisboa conta-se mais | | ESTRANGEIROS Italiano 
E: ES portus da Dinamarca, neiro. a 30 centavos por volume para porte, em- À Hespanho! 
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RE stensnco Carga a frete Stpamer Em 25 de jar [| | Caligrafia 
| pr worrido para todos cs 
— portos REU RD AE: -. | neiro; | | a Tra PETUTEA sá Ha 7 Clans em sida PTS úle de liuggas. |, 
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Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nacionaes c estrangeiras 


“rario por parte dos snes. industriaes depen- 
dem principalmente a contintação do forne- 


mento eq do” enega lgiia ar ar concacõs e mando Po or 
minação, pelo que es es, do mobiliario escolar. Fotitgadores Sida uvas. 


A MODERNA, Limitada 
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4 tens, capallos e arretos :: 
E gatsiio « Alquilabia Galliza 
* Avorida Rogrigues Go Freitas, n.º 405-PORTO 


E ariaoe esperam que os SurS. -consumidores. 

reconheçam a necessidade de cooperar por 
passa meio para a manutenção da normalida-. 
de da exploração, 102 Vrum de Camões, 202 | 


soa PORTO E pa 
Teleg.—LANDGAR—Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


"125 de janeiro. 


Vapores só para carga 


Copan de Ravgaço Lay Brito 
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MONT ROSE [im o2 de ja- AP Rs E a carga c mais esclarecimentos, E Trata-se com os agentes 
MONT: GENIS am av») Hambui OREY, ANTUNES: & G2, L* Pinto &Sotto Mayor 
RR SIPRMDDO ., No Porto Em Lisboa Sanção Maritima 


Praça da Liberdade, 


Serviços Municipaes de Gaz e Electricidade, 


Praça de carlos Alberto, 71=PORTO 
Grande reducção no preço do COKE com 


DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS 
£os preço seguintes, incluindo carreto: 


qo? ZEELANDIA | É aca d 
I$80 18800 réis A [S de março o novo pa uete de luxo | | 
72800 728000 réis| a3 helices a DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
 ORANIA | Em Lisboa No Parto 4 


Peso garantido—Pagamento no acto da entrega 


As encommendas bóeiidu-to no escriptorio, Praça de Carlos | 
Alberto ou na Fabrica do Gaz, verbalmente, nr En ou mes, r Edo nO vapor 


Junia ANE [ronto dire é ei | o ; 


. [entregues na secretaria | 


“JServicos do porto de| 


Telephone, 30 91 


Companhia. de. Navegação | E 

E SUD-ATLANTIQUE 
Serviço exclusivo de passageiros 

| Paquete de luxo, extra-rapito, à quatro helices 


A sahir de Lisboa 


“LUTETIA 


Em -31 de janeiro”. 


Para 0 Rio de Janoiro. Santos, Mon- 
tevideu o Buenos-Aíiros. 


Rocebem nassageiros de 1.', Z»' 
intormediaria e 3.º olasses | 
405$00 


? Preço em 3.º ig esc. 
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COMPANHIA “FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO F mm TN 
| Serviço regular e rapido de Lei 


ALBA A 2 helices em 24 de janeiro a 
“Pernambuco, Rio .de Janeiro, Sang PR 
Montevideu e Buenos-Aires. E 

Acceitam-se passageiros de |. 
prego e 3.º classes. 
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Preço de 3.º classe, 650. 
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| Todos os vapores recebem carga om ei 
'baldeação no Rio de Janeiro para Nai al: j si 
| Cabedello (Parahyba do Norte), Macao A 
Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonina, g po 
Francisco, Florianopolise Itajahy, Rio & ae EB 
de do Sul, Pelotas e Porto Alegre e q | 
trasbordo em Buenos-Aires para Rosario, E 
Para passanens, carga e quaesauer gaR.. 
'clarecimentos, trata-se com os AGEN E ie 
| GERAES EM PORTUGAL : 


Gomptoir Maritime Franço: Pontual 
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SUCCESSEUR DE: “F 
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21 de janeiro: 

Recebo carga 6 

assagelros de 1,º 
e 3.º classes. 
Barcaças 17 a 12, 


Recebe carga 6 
assageiros de 1.º 
3 3.º clagses, 
arcaças 17 a 20, 
| 26 de Janei- 


Os senhores pas 
2.' e Intermediaria 
os seus logares à vis 
paquete, mas recomendamos para 


ísso a mafor antecipação» 


Para passagens e quassquer esolareci- 
! E mentos, trata-se com os agentes goraos em 
| Portugal 
Some Maritime Franco: Por 
tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE b8 
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Todos os vapores recahem carga dt Em | 

SAHIDAS DE LEIXÕES ção no Rip de Janeiro para Natal, Sa fa. Et 
ORIANA— Tim 91 de março, para Lis-|Fabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victo ty 
boa, Rio de Jáneiro, Santos, fr 


Antonina, 8. Francisco, Flor enopolis 0: I 
red e Buenos-Áires e Brutos. do Chile e do | ItaJahye 5: 
erg 
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| Preço das passagens de 3. - clas 
; do Janeiro e Rio da Preta. 


fe. em sina gilnê Esc. 385800 | 


1. 8 3.º classes e carga] pp 
ara reserva de lopares ou ontra qualquer in- 
para todos 08 portos do, formação, dirigir-se aos agentes goraea E norte 


Brazil com baldgação. | de Portugal: 


Roga-se aos senhores passageiros de tomarem A 
“ess as suas passagens com a maior antecipação pois 
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n'estas condições ser-lhe-hão Tosorvanoana 


logo os lógares. 
Em ER 
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As fragatas começarão Kondall, Pinto Basto & G.º ; Limitada 
Para carga, passagens 4 quassuusr & amieiio E 


Riso a no Rio E Rd Ea 

Ouro nO ua Infante enrique, 73- “Imentos, trata-se 5 

| delephone, ID End, tel —NAVIGATON=Porto | om Portugal. sá e Us 
Ou aos seus corresuondentess na OV 
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 KONINKLIJKE Limitada E 
28, 2:  HOLLANDSCHE LLOYD, Diogo Joaquim de Matt 


SUCCESSEUR vê = 
* (Mala Real Hollandeza) “No Porto Em Lisboa. 


Paquetes correios a sahir — |R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 5 
de Lieixões Telephone, 1520 pda 1711 € ] 


“Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 
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Comptoir Maritime Frango 
“Portugais, Limitada 


Rua da Nova Alfandega, 
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Rua fa Prata, 5) 
Telephone l. m 


* (Que faz a sua primeira viagem) 
Proço da passagem em d,º classe ese 405800 
Vapores só. para “carga. 
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“Société les Afiretous 
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AMSTELLAND | 


Para FUNDO genh, carga: carga e mais esclareci- ne 


|. OREY, ANTUNES. & 64, 


ma das Ingtd- “no Port E 


Em Eólica | 
o Duque da Terceira, 4 


Telephones n.º" 4120. 1 e2 


Para Bordeus, Rouen ? 
.e Anvers o 

O vapo “LABOR”: 
Do rio Douro em 28 na - 


didi açõe ç Rarifj- Largo 8. Domingos, 62, |? 


1576 


| Telephone, 


mas do Porto 


neiro. . 
|| — Serviços O vapor “LORDELLO" sat 
do Porto de Lei- em 26 do corrente, recebe carga pa- 
xões ra o porto acima nos dias 23 a 25. 


dao E Ri | 
| Para mais informações, dirigirem EG 5, sj , é E 
('s | poe gos agentes 619 12 


Blackett & Magalhães p 
643 FAZ se pus que | Telephone, 1:438 Rua da Reboleira, 48 ara Marselha e Gon w 
APP e SO Recebe carga em Leixões y 85 
Bremen e Hamburgo perado em 21 do corrente at 


do dia 31 do corrente se. 
(DIREOTO) . italiano Eno: 


recebem propostas para | 
O vapor— ERIKA -—-sahirá terça-feira, 24 d ad | 
ISCITE DE SOISSOR 1Sº 


occupação dos armazens | 
"corrente, recebendo carga para os portos acima, 
Para mais informações, trata-se com 085 ent a 


situados ao riolhe Norte | 
do porto de Leixões. 
Trata-se com os agentes, 
DES Ee & €.* Limitada | 
psi NDO OCHOA 
iii Ha ai Alfandega» tm “m 


ARMAZENS EM LEI 


As propostas. CONVOr] 
Rua S. João Novo nº Telephone, 789 


Para Ca rdift 


[o data derorio ser |'683 

encerradas em envelope | 

lacrado. levando a desi-: 

emação—s «Proposta pa- 

ra coccupação dos ar-. 

mazens do fnolhe Nor-| 

te de Leixões» e serão. o. vapor “MIRAMAR” á sahir, 

da Junta (Palacio da pol no dia 20 do: “corrente, acceita car- 

sa) nos serviços do por- tret duzid 

to -do Douro (Rua de &. ga a iretes requzidos. 580 

Nunes Pires & 6. Limitada 

meira), onde. se encon-! Rua- Infante D. Henrique, 39 

tram patentes as condi- | 

ções todos os diasuteis | | 

das 10 às 17 horas. AGO REDONDO I, a + 1 gp 
E is Em barras de 3. 30 | 

E PM TNHO, asão 


ce “Ê : | EE 
O Engenheiro-Director, Vendem: Aurelio, & Cy, Limitada 
338 — Rua de Sá da Bandeira 346 


Puig hone, 97º 


Traineira “JOFRÊ 


Recobeme-so pronostas até é 
ras da tarde, do dia 20 do CO st ato 
rara o salvamento da train É! 
FRE», naufragada na bacia da Le «60 y 
em 16 do corrente. ERA sã e 
Os proponentes floam , obris o OR 
nôól=a a mado e em sitio abrica sad a 
ol 
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Francisco n.º Db) ou nos) 


Leixões (L eça de Pal-| 


que não corra risco na dito do 
Leixçes.. 
| As. propostas tósgm do ser ne! 
gues atô á hora acima, no ese ij h 
dos agontes do Lioyu's —Rawe p. 
Rua da Nova Alfandega, 2 4 gntos 
[Prestar quiosquer esctareoii 
Porto, 18 de faneiro de 19885 


Porto de Lelxõss, tá 
de janoiro de 1923. 
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